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AG EN C IA S 
A Gazela das Colonias tem já definitivamente estabelecidas as seguintes agencias: 
No r ouflta.,uCe: - Para o Porto e Norte do Paiz-Os Ex.mos Srs. Dias Pereira & C.• 
Nn• roloui~1: - Para a Provincia de Augola : - A Em~rua de Publicidade •Angola•, Lim.•. 
Para a Provincla de Moçambique. - Lourenço .llarques: Ex.mo Sr. Aniano Mendes Serra (com acção nos dishilos de Gaza, Queh· 

mane e Tete). ,Jfoçambique: Ex.- Sr. Antonio Fernandes da Sílva. lnilambane: Ex.moo Srs. A. Cruz, Limitada • . llanica e Sofala: Ex.'"° 
Sr. Luiz Pereira Eduardo. 

Para a lndia: O Ex.1110 Sr. Dr. Roberto Broto da Costa. 
Para Macau: - O Ex."'º Sr. Pedro Nolasco da Silva Junior. 
Nas restantes proviJlcias: aiencias provisórias. 

COR RIGENDA 
Novamente r1>11par('ceram as gralhas a perseguir nos. 
No 11ditorial do numero anterior, alem de outras de menos vulto, ba quo ootur as 8t1guinte~: ua 2.ª coluna saiu 

«deixe de se ser desse numero11, onde se escrevera «deixe de ser dum numero»; na 3.ª c'luna ('Ja.• 1inha) saiu 11instinto"; 
por «inluilo». 

'J'11mbew no primoroso artigo «A crise de Angola », logo na 2.• coluna saí.: «combalem-se» por «combaterem-se• ; 
e mais uduantll na 2. • coluna dn 13. • pagina, onde se lê: «9fs ideias valem muito mais pela sua grondesa e recliddo do 
que pelos seus fracasso,», deve lêr·se: • 9fs ideias valem mui/o mais. e é nas inlençlles que, princlpalmtnle, f irmo os meus 
olhos medindo·as mais ptla ma grandesa e reclldão do que pelos 1eus fracauos11. 

(~ue os nossos estimados leitores nos desculpem. 

NGVAS 
E' intenção da «Gazeta das Colonlas» ir alargando progressivamooto o quanto n s sous recursos caiba, a sua 

acção de propaganda o do difusão de conhecimentos que ao desoovolvimooto das colonias so prendam. 
Hoje inicia uma secção, duma iocootestavel utilidade, a de «Agricultura Co l onial ~ á qual procurará dar a maior 

lurguosa poseivel. · 
A esta, outras se seguirão, como sejam, as de: Higiene Colonial, Historia Colonial, Secção Mili tar, Etnologia 

Colonial, etc. 
Tambem a «Ga zeta» vai em hreve tentar, o qoe pode chamar·se a Iniciação Colonial, foita por meio de narrativas. 

em que ás creaoças, sob a fantasia c,ue recreie, se revelem conhecimentos exactos sobro a historia, a geografia, a etno· 
grafia, a fauna e a flora das nossa& colooias. 

Nesta secção procurará a «Gazeta» pôr o cunho pedagogico indiepenaavol, para a tornar um util instrumento 
de cultura infanúl. 

Para todas estas socçõos, receberá sempre a «Gazeta11 muito gostosamouto, toda a colaboração que lne soja 
destinada, o quo utilisará desde que não saia da orientação geral que traçou. 
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AO SR. MINISTRO DAS COLONIAS 
()s Diplornas JJegisJativos n.ºs 38, 46 e 47 

COJII data de 5 de Setembro pu
blicou o Diario do Oovemo 
n.0 201 o diploma legislativo 
n.0 38 determinando que todos 

os funcionarios civis das colonias 
fossem distribuídos por 20 classes, 
a cada uma das quais corresponderia 
um vencimento metropolitano de ca
tegoria expresso em escudos, e,. em 
cada colonia, um ordenado colonial 
expresso em moeda local. 

No § i.u do art. 1.0 determinava-se 
que o Governo Central estabeleceria 
a que classe pertenceria cada um dos 
cargos atribuídos aos funcionarios ci
vis designados na secção 2. • da classe 
98. • das leis organicas da Adminis
tração Colonial; e no § 2.0 dizia-se 
que os Governos coloniais determina
riam a classe de cada um dos cargos 
atribuídos ao!. funcionarios civis dos 
quadros privativos. 

Nos termos do § 1. 0 o Governo 
Central publicou, no dia 8 de Novem
bro, os diplomas legislativos n.º' 46 
e 47, o primeiro dos quais estabelece 
a classe a que pertence cada um dos 
cargos civis de nomeação metropoli
tana, da fórma seguinte : 

Classe 1." ... Secretario prvvincial. 
Classe 2.• ... Auditor fiscal. 
Classe 3.ª ... Juiz da relação, pro

curador da Republi
ca, auditor adjunto, 
director de fazenda 
provincial, inspector 
de 1. • classe dos 
correios e telégrafos, 
engenheir?s• • inspe
ctor e d1rector de 
obras publicas, admi
nistrador do circulo 
aduaneiro de Angola 
e S. Tomé. 

Classe 4.ª .. . 

Classe 7.• .. . 
Classe 8.• .. . 
Classe 9.ª .. . 

reis), sub-director de 
fazenda, inspector de 
3.• classe dos cor
reios e telegrafos, 
engenheiros com me
nos de cinco anos de 
serviço em obras pú
blicas das colónias e 
arquitecto. 

Classe 10.ª ... Secretario da Rela
ção, escrivão de di
reito, contador reve
dor, contador dis
tribuidor da comar
ca de Lourenço Mar
ques, condutor de 
1.ª classe de Obras 
Publicas, primeiro 
oficial e tesoureiro 
do quadro aduaneiro 
de Angola e S. To
mé. 

Classe 11." .. . 
Classe 12.ª .. . 

Classe 13.• . .. 

Classe 14.• .. . 

Condutor de 2.• clas
se de obras publi
cas. segundo oficial 
do quadro aduaneiro 
de Angola e S. To
mé. 
Agente de civilisa
ção 

Classe 15.• ... Terceiro oficial do 
quadro aduaneiro de 
Angola e S. Tomé. 

Classe 16.> ... Primeiro aspirante 
do quadro aduanei
ro de Angola e S. 
Tomé. 

Este vencimento metropolitano é o 
seguinte, conforme a tabela que consta 
do referido diploma: 

Parte vttrill• 
\'tncimctUo 

Cf,'\.A(>-. Parle fi~a dt ca1iegorii.. 
\'ti iotal por .lno -

1.• 1 .6J.'>$00 16.380$01 l'!.Ol~')l 
2." 1.572$'10 15.720$)() 17 292$ Y) 
3.~ 1 .5'16$'.X) 15.000$00 16.566S'l) 
I.ª 1.440$00 14.-100$00 15.8-10~ )) 
5.• 1 374$')() 13.740$00 15.114$ l') a.• 1.30.SSOO 13.0.'lOSOO 14 3ss..:n 1 
1.• 1.242$00 12.42~00 13.~')l 
8 .• 1. 176$')() 11.760$')() 12.936$1)1 
9.• 1. 110$00 11.100$')() 12.210:-)11 

10.• l .o+tSOO 10.44~00 11.4&1$11 
1 J.ª 9i8$1)() 9 . 780$00 JO 75't~ l. 
12.• 912$00 9-120800 10.03'.!S n 
lJ .• &16$00 8.460$')() !l.3' ;6..;; ll 
11.• 780$')() 7-S®S'lO 8 5">()$:0.'l 
15.ª 714MO 7 140$00 7 851~00 
IG.ª 618$')() 6.480S')() 1.12~~00 
17.' 532$')() 5.820$00 6.400l<OO 
18 .' 516$03 5 .160$00 5 67CisOO 
I!},. 450$00 4.;,ousoo <I 950$00 
21).• 3~$')() 3.&1~'Xl 4 2'24$00 

Não sendo nosso objectivo entrar 
agora na apreciação das classes a 
que ficaram pertencendo determina
dos cargos, porque alguns erros e 
fla~rantes injustiças, que a tal res
peito se cometeram, já veem de 1920, 
não podemos deixar de estranhar que 
o legislador novamente insistisse ne
les, por forma a ferir funcionarios 
que tinham direito a justas repara
ções, tão laceis de serem dadas no 
momento em que o sr. Alvaro Bulhão 
Pato deu á luz o diploma legi~lativo 
n.º 46. 

Classe 17.ª ... Segundo aspirante Com que magua vimos S. Ex.• con-
do quadro aduaneiro tinuar a desprestigiar os juizes da 
de Angola e S. To- Relação, os engenheiros inspectores 
mé. de Obras Publicas, os Procuradores 

Classes.• .. . Juiz de direito. dire- Classe 18. •. . . da Republica, sem falar noutros fun-
ctor de fazenda adjun- Classe 19.ª... cionarios grados das colonias, equi-
to e distrital, inspe- Classe 20.ª. . . parando-os, por exemplo, a auditores 
ctor de 2.ª classe dos adjuntos e a inspectores dos correios 
correios e telégrafos, No diploma legislativo n." 47 de- e telegrafos, e numa situação inferior 
engenheiro suóalter- cretaram-se os vencimentos proprios aos chamados auditores fiscais, que 
no com mais de cinco de cada classe, divididos em parte ficam ocupando o segundo lugar na 
anos de serviço em fixa e parte variavel, para se deter- ordem de classes. quando aqueles só 
obras públicas das minar a importancia do vencimento ao terceiro teem jus! 
colónias, chefe de metropolitano de categoria correspon- Afinal para que são as exigencias 
serviço aduaneiro do dente a cada uma, estabelecendo-se de cursos. de anos sucessivos de 
quadro de Angola e ainda que, nenhum funcionario civil trabalhos e de responsabilidades, se 
S. Tomé. desligado do serviço ou aposentado, numa penada tudo isto é posto á 
Delegado de coroar- poderia receber pensão total superior margem, dando-se maiores regalias a 
ca, conservador, juiz a 160 ºr. do vencimento metropolitano quem de um momento para outro, 
municipal e sub-dele- de categoria ou do ordenado colonial sem a necessidade de habilitações, 
gado (sendo bacha- da classe a que pertence. de pratica de serviços publicos ou 

Classe 6. ª ... 
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mesmo de anos de serviço. pode ser 
levado ao mais alto cargo da magis
tratura fiscal?! 

Não pode ser. 
Os auditores fiscais, a subsistirem 

tais lugares que podem considerar-se 
uma luxucsa excrecencia da nossa ad
ministração colonial, não devem con
tinuar a sobrepôrem-se em categoria 
aos magistrados judiciais e aos velhos 
funcionarios das colonias, para cuja 
tecmca se exigiram longos cursos de 
distinção e longos anos de permanen
cia no ultramar. 

GAZETA DAS COLONTAS 

pelo tempo que lhe fôr facultado. 
O seu vencimento está descrito na 
classe 5.ª e é igual a 15:114$00; mas, 
entre'anto, atinge o tempo para a 
aposentação e é julgado incapaz. E' 
imediatamente desligado do serviço e 
pode passar a receber 160 º/o de 
15:114$00 ou sejam 24:182$40! ! ! 

Quere isto dizer que um funciona
rio das colonias, inactivo, passará na 
metropole a receber muito mais do 
que teria estando aqui ao serviço. ou 
do que tem qualquer funcionario me
tropolitano em pleno exercício de 
funções. 

Além de não serem justas nem 
morais, como vemos. leis desta natu
reza, veem! elas sobrecarregar os 

QUESTÕES 

cofres das colonias, pois todas as 
pensões de funcionarios leem de ser 
revistas e pagas nesta conformidade, 
aumentando-se assim as despesas. 
como se vivessemos num período de 
opulencia. 

Vimos em certa imprensa das colo
nias apreciar o diploma legislativo 
n.º 38, que deu origem a estes, como 
um regabofe para certos funcionarios, 
com ele contemplados. Como apre
ciará agora a Imprensa Colonial os 
diplomas legislativos n.os 46 e 47? 

Ao s r. ministro das Colonias, es
tamos certos, merecerá o assunto toda 
a atenção, pelo que contem de con
trário aos interesses das Colónias e á 
moralisação dos serviços. 

COLONIAIS 

O sr. ministro das Colonias vai de 
certo prender toda a sua atenção a 
estes diplomas e reformá-los conve
nientemente, porques e o n.º 46 la
bora em tão graves injustiças o ime
diato não é mais justo nem mais mo
ral. Os vencimentos que na metropole 
fiCllm sendo atribuídos aos funciona
rios coloniais. nas diversas situações 
em que eles aqui se encontrem, não SUCEDE com as questões colo- char prazeres, vendo as coisas pelo 
serão exagerados para as condições niais o mesmo que com as casas peor lado, quando todos as viam por 
de vida com que se luta actualmente, onde não ha pão. um prisma côr de rosa. 
mas são, se considerarmos os que se Todos se julgam no direito Conhecendo a precaria situação das 
estão abonando aos funcionários da de ralhar. e de vir cá para fora, para nossas colonias, não só por dever de 
metropole na efectividade de serviço, a Imprensa. para o Parlamento e para oficio. mas ainda. e principalmente, 
que não chegam a receber tanto. a praça publica. protestar contra as porque de ha muito nos mereciam as 

A atenção de s. Ex.•, 0 Ministro, medidas de alguns dos nossos gover- nossas melhores atenções, olhando 
deve. porém. ini idir principalmente nos coloniais; mas ninguem se quer para elas não por mero sport, ou por 
nos abonos que. á sombra deste di- dar ao incomodo de indagar das cau- conveniencia propria ou partidaria, 
ploma. se vão fazer aos funcionários sas proximas ou remotas dessas me- mas pelo seu proprio interesse. não 
desligados do serviço e aos aposenta- didas, e. sobretudo. de estudar e pro- podíamos admitir que se persistisse 
dos das colonias. pôr a maneira mais facil e eficaz de nos lamentaveis erros de política e 

Fazemos justiça ao sr. Bulhão Pato. as prevenir ou remediar. administração que se estavam come-
não acreditando que s. Ex.• pensasse Quando se dotaram as colonias com tendo, e que, forçosamente. haviam de 
em si. ao referendar 0 diploma 47 as bases organicas e se instituíram levar as colonias ao estado a que as 
que, com certeza, não é da sua au- os altos Comissariados da Republica, levaram, não podendo ser outro o de-
toria. foram contadas as vozes que impugna- senlace. 

ram esses diplomas, que fizeram dos Era impossivel que Angola. sempre 
O sr. Bulhão Pato foi sempre um governadores coloniais, e, principal- em regime dejicitario, por não ter 

funcionario zeloso no serviço, sobre- mente dos Altos Comissarios. verda- havido ninguem que a administrasse. 
tudo da nossa província de llloçam- deiros senhores absolutos, dentro da como Antonio Enes e Freire de An-
bique. Não desejamos ser desprimo- area da sua jurisdição, sem possibili- drade administraram Moçambique, 
rosos para o seu caracter, sendo 0 dade de serem fiscalisados, não pudesse de um momento para o outro. 
nosso unico fim defendermos os inte- obstante a Metropole ser responsavel como por artes magicas. extinguir o 
resses das colonias. que ·não foram pelos emprestimos e dividas contraí- seu d~ficit e ter superavit, como se 
devidamente acautelados - perdoe- das. apregoava a todas as horas e a todos 
nos S. Ex.• no diploma ~m ques- Nessa ocasião, quando se discuti- os momentos, com verdadeira incons-
tão, e procurarmos ver se)!uida uma raro tais diplomas, parlamento, im- ciencia e desconhecimento de causa. 
orientação que acredite de vez os prensa, associações coloniais, todos Só. quem não visse ou não quizesse 
nossos governantes. exultavam, convencidos que se ia en- ver, e estes são os peores cegos, po-

Só por meio de uma critica ímpar- trar no verdadeiro reinado de Africa, deria acreditar nas noticias tendencio-
c1al poderemos atin)!ir o nosso fim e e que o simples facto de dar maior sas e fantasistas com que nos azoi-
esta não nos dispensaremos de fazer, liberdadeás colonias, permitindo-lhes navam conslantemente .. os ouvidos, os 
mesmo no presente momento. dispôrem, como melhor entendessem. jornais e centros de palestras, quer 

Vejamos, pois, a doutrina do artigo dos seus orçamentos. transformaria o das colonias. quer da melropole, a 
2.º do referido diploma caracter português e converteria em respeito da transformação subita de 

•Nenhum f1111cio11ário civil desli- bons, maus e até péssimos adminis- Angola, convertida de um momento 
gado do serviço ou aposentado ro- tradores. para o outro no El-Dorado, de que nos 
derá reuber pe1is<io total superior a Por mais que gritassemos que o falava Orellana. 
160 por ce11to do vencimento metro- que se estava fazendo em algumas Law, no tempo da regencia, em 
polila110 de categoria ou do orde110<ÚJ das nossas colonias. com a aprovação, França. não teve mais credulos e en-
colo11ial da classe a que pertell· pelo menos tacita da Metropole. cor- tusiastas admiradores do que o sr. 
ce... respondia á sua ruína, comprometen· Norton de Matos. 

Imaginemos um inspector de 2.• do, ao mesmo tempo, o Paiz,:ninguem Entendia aquele financeiro que a 
classe dos correios e telegrafos que nos quiz ouvir, julgando-nos:um des- fortuna de França estava ligada a 
vem á metropole e resolve prestar peitado. eterna Cassandra.~ sempre criação da Companhia das lndias e 
serviço no Ministerio das Colónias pronta· a· carpir:'maguas'e a desman- ao sistema bancario. com essa Com-
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panbia relacionado; julgava o sr. Nor
ton de J\latos que a prosperidade de 
Angola, dependia principalmente da 
criação de um Banco privativo da
quela colonía, que, felizmente, não 
chegou a fundar, e da estampagem 
de notas e cedulas provinciais sem a 
correspondente contrapartida. 

Desatinos que todos nós estamos 
pagando caro, e principalmente a 
província, onde tanto dinheiro se con
sumiu e dissipou, inutilmente. 

Se houves.>e nos nossos parlamen
tares mais completo conhecimento 
das coisas coloniais e da psicologia 
dos nossos governantes. e a [mprensa 
e Parlamento não abdicassem nas 
mios de dois ou três hom!ns. q<1e 
tantos foram os qu~ gisuaru o insti
tuto dos altos Comissariados, estamos 
certos de que, a estas horas, não 
teriamos a lamentar metade dos de
sastres que lamentamos, nem o cre
dito do país andaria arrastado, como 
t.!m and:ido. p.!las praças e.>trangeiras. 

E é tal a cegue;ra. para não dizu 
coisa peor, dos nos.>os governantes. 
que nem depois das vergonhas porq<1e 
tem:>s pas.>ado. devidas, principal
m~nte, á instituição dJs altos Comis
sariados, são capazes de abrir os 
olhos e decretar qualquer medida 
impt<litiva de que outros funcionarios 
de inferior ou igual categoria possam 
vir a praticar as mesmas proezas. 
acabando com o pouco credito que 
ainda nos resta e comprometendo. 
sabe Deus por quanto tempo, o futllro 
das provincias que tiveram a desdita 
de ficar sujeitas a esse regime. 

Mas n;ng,1em se propõe estudar, 
como é noss;i indeclinavel dever, os 
problemas econoruicos e financeiros 
das colonias e promover o seu desen
volvimento social e moral. 

As massadas estão proíbidas e 

G \ZWI'A DAS C0T,O'\T \~ 

sempre é preferivel ir gosar para os 
teatros ou jogar e dançar para os clubs. 

Não dá para mais o espírito da 
época e a ancia de viver e de gosar1! 
A vida são dois dias, e quem vier de 
traz que feche a porta. Todos vão 
pelo lado do mínimo esforço. 

Porque não se ha-de criar, desde 
já. um Comité da província de Angola. 
como ba o Comité da Africa francesa 
e o Comité de Marrocos, onde os 
indivíduos que conheçam a Coloma, 
e tenham ideias na cabeça e senti
mentos patrioticos no coração, possam 
reunir-se e organizar um plano de 
fome.1 to, d! govuno e de administra
ção daquela colonia. sabendo-se q<1e 
existem revisias da especialidade. 
como a Gazeta das Col.o11ias, que 
poriam as suas colunas á disposição 
do Comité, para serem publicados os 
estudos e inqueritos a que se proce
desse, com o fim de levantar a colo
nia da prostação em que se encontra? 

Ha na Sociedade de Geo~raiia de 
Lisboa, como aqui já !oi dito outra 
vez. uma Comissão Africana a mais 
importante de todas que se ocupa. 
ou deve ocupar-se do estudo e pro
paganda de todas as nossas colonias 
africanas. 

Porque se não ba-de convocar e 
encarregar essa comissão dos traba
lhos sobre Angola. podenjo agregar a 
si as pessoas categorizadas que julgue 
necessar;as, embora não pertençam á 
Comissão Africana e nem sequer á 
Sociedade? 

t' recisamos sair do ü1 pare em que 
nos encontramos, do tal ponto morto 
de que nos falava o sr. Norton de 
J\1atos, e que tanto nos está compro
metendo aos olhos de nacionais e 
estrangeiros. 

Pelos meios ordrnarios. sendo pos
sível, ou então. por meios extraordi-
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nanos, alterando estatutos e rei!ula
mentos de sociedades e associações. 
que seja necessario alterar porque, 
como estão, não correspondem já ás 
necessidades da épo..:á presente. 

E o que dizemos para Angola dito 
fica para Moçambique. 

Felizmente esta colonia poude livrar
se, até hoje. dos fortes abalos e en
cargos que pesam sobre a de Angola; 
e grande será a sua fortuna se as não 
contrair para de futuro. 

J\loçarobique, sem ter contraido o 
emprestimo de que tanto se falou, e 
cujo montante de sete milhões de 
libras combatemos, por o julgarmos 
exaguadissimo e prejudicial á propna 
colonia, tem C·Jnseguiüo refazer as 
suas finanças e pagar ~rande parte 
das su<1s dividas. bastando-se a si 
propria. apena.> com a prata da casa. 
devido, segundo é voz corrente, ao 
esforço do seu Governador Geral, dr. 
Moreira da Fonseca. act.ialmente Se
cretario ptovincial do interior. 

Porque se não deixou continuar 
esse tuncionario a sua obra. que tan
tos aplausos t :m merecido? 

Que necessidade havia de novas 
nomeações e de mais pesados encar
gos para a província? São segredos 
que não é dado desvendar a<>S sim
ples mortais. 

Tambem seria de toda a conve
niencia q<1e se orgamzasse um Comite 
para Moçambique. ou se convocasse 
o que já existe, e que, se não estamos 
em erro, é presidido pelo patriarca 
de todos os coloniais. e )!rande pa
triota, que é o sr. general Joaquim 
José Machado. 

Mas isto não precisa de mais larga 
explanação e referencia. 

Ficará para out:o numero. 
Roma e Pavia niosefizcramnumdia. 

PIRES AVELANOSO 

~~ffim~~~~rn~~~~~~~~~~~~ 

~ Santos Machado & 8.ª, l_.dª ~ 
~ eomissões e consignações ~ 
~ Imuortaaoros o Exnortaaoros nara Af rica o Brazil. Ronrosontantos ~os nrincinais contras ~ 
~ f a~rís, nHcionais o oxtran~oiros ~ 
~ Rua do Bomjardim, 345- PG"RTO (PG~TUGAL) ~ 
ro Endereço telegrafico: SAMALI - Telefone, 2482 ~ 

tQ Agencias erri : CABO VERDE-- Praia, S. Vicente e Ilha do Fogo.--CUINÉ--Bissau e JJ 
~ Boiama. --S. THOME E PRINCIPE-- S. Thomé. -- ANGOLA--Loanda, Amhriz, Malange, Benguella, Mos- ~ 
eJ:J samedes e Sá da Bandeira (Lubango). --AFRICA ORIENTAL--LOURENÇO MARQilES--Manjaca. Cô 
~ Aceitam agentes onde nao os tiverem. ~ 
~rn5ai~~LlhlBC!l~Rd~rnw~EaJBa~™~!Bal~~~ 
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1 PABCHBIA nas VAPORHS LISBONHN~HS 1 

(Arrendatária aas fincas e oficinas do Porto do Lisàoa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos 'I dados metalúrgicas, de soldadura, dn carpintaria 

de navios e transportes fluviais do passageiros, ba· de branco o de machado, de calafetos, otc. 
gagens e carga; i\fontagona o reparações do instalações eloctri-

Alugoel de cábreas e outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos de sondagens e de mergulhado- l"oruecem s11: 
res. a) Indicações técnicas, orçamentos o planos. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma· b) Materiais para todas as obras o trabalhos 

1 

nual e a ar comprimido) o pinturas interiores. de referidos. 
costados e de fundos. e) Dispositivos especiais para ombucaçõos dos· 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan- tinadt\!I ao serviç..i colonial. 
chas, batelões, salva-vidas, etc.). d) Tintas próprias para climas o úguas tropi· 

Domais trabalhos navais do todas as especiali- li cais. 

1 

1 
Endereço telP_grafico: 1 

Administra~ão Central: - Cais do Sodré - LISBOA 

1 

C 19 26 Admlnlatraçio e serviço 

T 1 f 
· de tran1porte1 

e e ones e. 2992 
C. 15881 Ollclnaa, doeu e obraa "DRYDO.Cl(S,, 

~~~~~~~~~~~~~ 

eÜNsTi{uT0RA~, 
Capital realisado: 2.500.000$0C 

Séde em LOBITO Filial em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.º 10 CAIXA POSTAL N.º 32 

Dele.~ação em LISBOA: Rua dos Fa11quciros, 235, 2."-Esq. 

Telefone n.º 27'/2 T 
1 

Rodrivalho - LISBOA 
elejramas eonstrutora - LOBITO 

Gl:DHE:N'TI~S El\I: 

ltfRIClt 

Sousa Lara & e." Ld. 
Joaquim Duarte 

LISBOlt 

José odrigu es de e arva 1 ho 
Mariano Machado 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 

l!ncarrega~se de construções no 2obito e ao longo do eamillho de fJerro 
desde o 2obtlv até ao :13ié (Silva ftorto) :J(ilomelro 627 
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A GRIC ULTU RA COL O NIAL 
Uma das mais importantes bases 

de progresso das nossas Colonias, é 
sem duvida alguma, o desenvolvimen
to da sua agricultura. 

Infelizmente até hoje, áparte um ou 
outro esforço exercido 110 sentido de 
desenvolver e difundir a sciencia agri
cola em terras de Ultrama,·, tem sida 
o empiris · o a fe ição dominante !da 
agricultura colonial. 

Reconhecendo a necessidade de se 
promover uma revolução nos processos 
culturais fazendo ressaltar a vantagem 
de os subordinar aos moderno3 ensi
namentos, projectou a «Gazeta " abri r 
uma seoção em que se fizesse a mais 
larga difusão desses ensinam entes . 

Nesse sentido tinhamcs já feito al
gumas diligencias ; hoje porem o nos
so ilustre col aborador, Sr. Engenhei
ro Xavier da Fonseca, vem ao encontro 
do nosso desejo, dispondo-se a man
ter na «Gazeta.,. a secção que havia
mos projectado. 

Diz o nosso de:l icado colaborador : 

sendo preciso ao sr. consulente do que 
indicar o nome e o seu numero de 
assinatura. 

Aceitando com muito reconhecimen
to o valioso concurso do Sr. Engenhei
ro Xavier da Fonseca, abrimos desde 
já a nossa nova secção, na qual, sem 
sombra de menosprêso da competen
cia de S. Ex' , procuraremos reunir ou
tras autorisadas opiniões, no intuito, 
que sempre nos anima, de provocar 
sobre todos os assuntos a mais larga 
discussã11 e dar aos nossos lei tores 
os mais abundantes e completos ele
mentos para formularem os seus jui
zos. 

O Café e a sua cuhura 

O café é uma planta pertencente á 
familia das Rubiaceas e ainda que se 
possam contar umas sessenta espe· · 
cies, muitas rasões :concorremjtpara 

sementes na parte plana, a duas e 
duas. As sementes encontram-se en
volvidas numa membrana cartilaginosa 
chamada pergaminho, e debaixo desta 
ha uma película quasi transparente, 
que por causa da sua côr branca muito 
brilhante se chama pele de prata. 

Esta especie de café. prospéra en
tre 500 e 1500 metros acima do nível 
do mar, entre o 15.º Norte e o 15." 
Sul de latituàe; a temperatura não 
deve sér inferior a 13.• centigrados, 
sendo a mais favoravel a de 20.º a 
30. • á sombra. 

A planta beneficia com a humida 
de, mas sofre com as baixas de 
temperatura .• 

O café é largamente cultivado em 
Cabo Verde, S. Tomé, Angola e Ti
môr, embora fóra de S. Tomé não se 
faça cultura sequer racional. 
~1ltDe algum tempo a esta parte os 
plantadores voltaram as suas atenções 
para a especie de cafeeiro Liberico. É, 
como o indica o seu nome, originaria 
da Liberia; tem uma vegetação muito 

T
AL como no nosso país, quem mais vigorosa, cresce tanto nas plani-
passeie um pouco as nossas co- cies como nas colinas, atinge um gran-
lonias, entristece pelo empiris- de desenvolvimento chegando a nove 
mo que vê seguido na pratica metros de altura, t ~m vida mais lon-

agricola de qualquer plantação. De- ga. durando, em bons terrenos até 60 
balde se procurará corrigir este ou anos, é mais rustica, suporta melhor 
aquele defeito, porque, sem demora as vicissitudes de temperatura, presta-
ouviremos citar o êxito deste ou da- se a sêr m•lhorada com a cultura e 
quele, adotando igual rotina. vra quem resiste melhor ás doenças a que está 
vá para as colonias para ensinar, por sujeita a planta do café Arabico. 
saber, sofre não poucos desaires. e Dá um produto menos fino em 
contrai não poucas colicas. qllando aroma, se bem que em maior quanti-
afioal verifica que o s u conselho não dade e por este motivo, mistura-se 
é jamais seguido. Conscios da rasão, com o café i\rabico. Esta planta é tam-
batalha-se, e alfim, um ou outro ti- bem muito util e presta-se muito bem 
morato segue-nos o conselho e sobre- para sêr enxertada com o café Arabi· 
sai ao teimoso visinho ; lucrou emfim co, aumentando-lhe a produção.Quanto 
a sciencia. ao café Liberico, como já se disse, re-

E' assim todos os dias a vida nas siste melhor ás doenças que atacam 
colonias; pelêja-se e peltja·se forte- C.i fé An\bb:i a especie Arabica. mas tambem tem 
mente. Os tempos que vão correndo. um fungo que o ataca, não sendo po-
sendo de absoluta concorrencia, só fazer crêr que todas tiveram a sua ori- rem a naturesa dos esporos tão 
serão favoraveis aos que saibam lutar gero do Jlfoka, e portanto está estabe- grave como a do café Arabico e sen-
com todas as armas, até mesmo com lecido dividi-la em duas grandes es- do os danos que prodús pouco con-
as químicas, quando as outras não pedes, o café Arabico e o café Libe- sideraveis. 
surtem efeito. Conhecendo esta grande rico. Uma outra imensa vantagem que 
verdade, julgamos concorrer para o A arvore da primeira especie al- oferece o café Liberico é o de cres-
fim altruísta que tem a «Gazeta das cança uma altura de 5 a 7 metros, cer em cinco, seis e até nove troncos, 
Colonias ", mantendo aí uma secção tem urna folha muito parecida com a de modo que, quando um não frú tifi-
de agricultura colonial, onde além de do louro, e as flôres brancas tem ca, ou por velhice, ou por outra causa. 
descrevermos a cultura das diferentes muita analogia com a balsamina. quer corta-se sem nenhum prejuíso para a 
plantas tropicais responderemos a to- pela forma, quer pelo perfume; o fruto planta, dando-lhe uma manifesta 
das as consultas que ácerca de é primeiro verde, depois faz-se rôxo e vantagem pois que se nota um maior 
agricultura colonial nos sejam feitas, no final carmezim intenso ; a pôlpa é desenvolvimento nos outros troncos, 
sobre doenças das plantas, mercados mucilaginosa açucarada como a cereja sem St perder a colheita, emquanto 
consumidores, sementes de quaisquer e envolve as sementes, que ordinaria- que o café Arabico, crescendo num 
plantas, maquinas de qualquerespecie mente são duas, sempre de forma só tronco, quando este tenha de ser 
para a agricultura colonial, nada mais oval, convexas quando ligadas as duas cortado por qualquer motivo, é obvio 
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que emquanlo se espera o novo cres
cimento, se perdem uma ou duas co
lheitas. 

Tambem no aspecto o café Libe
rico é muito diferente da especie 
Arabica, porque, feita a abstração da 
maior altura, que não tem compara
ção com a da segunda especie, as suas 
folhas são muito mais volumosas. A 
sua floração começa em Janeiro e Fe
vereiro e continua por alguns mêses, 
oferecendo o facto curioso, especial
mente para um Europeu, de se vêr a 
arvore com botões, flôres e frutos em 
todas as suas fases num mesmo ra
mo; como é natural, as flMes, os 
frutos e o~ grãos são muito maiores 
de que os do café Arabico. Os grãos 
do café Liberico são de dimensões 
duas vezes maiores que os da espe
cie Arabica. Uma outra importante 
vantagem que oferece o café Liberico 
é que o fruto, embora ultrapasse a 
sua matL1ração. fica aderente á arvore 
e não cai. emquanto que a especie 
Arabica apresenta o inconveniente 
assás grave de deixar caír o fruto, 
quando maduro. nos países onde a 
mão d'obra não é abundante. 

As duas species de café não tem 
o mesmo habitat e precisam condi
ções de cultura diferentes. O Liberico 
não gosta da visinhança do mar e não 
vai a uma grande altitude, emquanto 
que o cafeeiro da Arabia, originario 
dos planaltos, não gosta das terras 
baixas, onde precisa de muitos cui
dados, terras fundas, ricas em terra 
negra, evitandc-se os sítios muito bu
m idos e os desabrigados. 

O cafeeiro propaga-se ordinariamen
te por semente. As sementes recen
tes germinam em seis semanas. Se
meiam-se em caixas ou em mantas, 
em bom terreno preto, tendo pelo me
nos um palmo de espessura. Tracaru
se linhas de 3 centímetros de profun
didade, deposi tam-se as -sementes a 
6 ou 8 centimetros de distancia, e ta
pam-se. Durante os dias sêcos rega
se duas vezes por dia até que as plan
tas apareçam. 

Um mês depois, faz-se uma pri
meira transplantação para linhas pa
ralelas distantes 31) centímetros e a 
20 centímetros de intervalo. A medi
da que as plantas crescem, é conve
niente ir habituando-as. pouco a pouco, 
ao sol ; quando tiverem 35 a 40 cen
t imetros, transplantam-se para o lo
cal definitivo. Escolhido o terreno na 
orientação conveniente, fugindo dos 
ventos dominantes, deve-se cavar fun
do a terra, e espalhar cal abundante
mente. 

As melhores plantações são as que 
se filerem em arruamentos, pondo os 
cafeeiros em linhas distanciadas 4 
metros. e as plantas nas linhas de 2 
em 2 metros tratando-se de cafeeiros 
Arabicos e de 3 em 3 metros tratan-

GAZETA DAS COT,QNTAS 

do-se dos Libericos. As covas devem 
ter 30 a 60 centímetros de largura por 
40 a 60 centimetros de profundidade. 

A planta, tirada com o maior cui
dado com o torrão aderente ás raíses, 
coloca-se ao meio da cova, e é neces
sario ter o maior cuidado porque a 
coifa (separação do tronco da raís), 
fique ao nível da terra. A transplan
tação deve sempre fazer-se na época 
das chuvas. e, quando fôr absoluta
mente necessario transplantar duran
te as secas, é necessario regar após 
a transplantação. 

No Estado de S. Paulo do Brasil. 
um hectare não tem ruais de 918 ca
feeiros. Em Cabo Verde e Angola, 
chegam a ter a 1200, sem vantagem 
nenhuma. 

Feita a plantação deve pensar-se em 
dar a cada planta o seu tutor, o qual 
se enterra 40 a 50 centímetros e na 
direcção oposta aquela de que ordi
naria.uente sopra o vento; a planta 
chega-se ao tutor envolvencio-a em 
dois ou Ires sítios em blocos de palha 
de bananeira. atando-se em s~guida 
com forp junto ao h1tor e deixando a 
atadura mais larga, em volta da plan
ta para não a ferir. 

A protecçâo das plantações contra 
o vento é coisa da maior importan
cia. Primeiro que tudo é preferível não 
plantar numa localidade muito batida 
do vento, mas dar a preferencia a um 
terreno menos fertil desde que esteja 
protegido do vento, que para o café, 
é um inimigo mortal. Uma plantação 
batida do vento, apresenta sempre 
um aspecto mesquinho pela falta de 
folhas e pelas numerosas falhas que 
se encontram. Em segundo Jogar. é 
sempre conveniente dar sombra aos 
cafeeiros, procurando para o efeito 
plantas cujas raíses. contrariamente 
ao café. tendem a profundar na ter;a, 
podendo assim existir no mesmo ter
reno duas culturas. sem que uma pre
judique a outra. No Brasil, principal
mente, tem-se visto que o melhor sis
tema é associar a bananeira, cujas 
raíses procuram os seus alimento; _ 
inferiormente á camada de terra que 
mantem o café. e dá um fruto muito 
util e apreciado pelos trabalhadore~ . 
A~ bananeiras crescem para cima do 
café de modo a protegê-lo dos raios 
do sol. sem impedir a circulação do ar. 

A. XAVIER DA FONSECA. 

C~m~anllia Aui~~la ~a B~ira 
C apital s. 3 50.00 ') 

SEl> E 

RUA DO CRUCIFIXO, 16, ~.º 

LISB6A 

ADMINISTRAÇÃO EM AFRICA 
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11 e . .ixu P~·;I~~ 1 ~r~::tal Porluguosa 
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A SITUA ÇAO DA PROVINCIA 
A "Gazeta" ouve o Sr. Governador,' ácerca da sua 

acção administrativa -

A CHA-SE, desde ha poucos dias, <lerei chamar a da arrumação da casa, 
em Lisboa, o ilustre Governa- pela moralisação dos serviços e roe-
dor de Cabo Verde. Sr. Dr. lhoria das condições da vida está ven-
Julio Henrique de Abreu. cida, e creio que as medidas tomadas 

Certos de que só em presença de darão á Colonia as indispensaveis con-
poderosos motivos S. Ex.ª teria vindo dições de ordem e de bem estar. para 
á metrópole, ainda não decorrido um entrarmos quanto antes na segunda 
ano após a sua partida para a Colo- étape, a do fomento da riquesa. 
nía, e convencidos de que esses mo- Um dos males que deparei e que 

o quadro que foi elaborado quando o 
estudo foi feito, e que é bem elucida
tivo: 
Recebem-~e anualmente: 

Dollars - 400:000 . . . . . ... 
Libras - 49:000 . .. .. . .. . 
Ré.is brasileiros 20"conlos. 
Francos (ouro) 1.200:00'1.. . 
Total em moeda portuguesa 

12.800:0"0$0'1 
7.350:000$00 

SO:llOOS!JO 
1.soo:r.oosoo 

28.000 OOOSO:J 
tivos estariam necessaiiamenteligados afectava profundamente a situação fi-
aos interesses de Cabo Verde. procu- nanceira do Tesouro, foi uma grave Expottacão e reexportação 
rámos desde logo conhecê-los. para os desordem económica, devido á desen- (em 1923> ·· · · · · · · · · · · · · 3.537:2'6$33 
transmitir ao público, se tal nos fosse freada especulação que se fazia em .H.537

=
216$33 

dado. volta da compra do cambiais. Origi-
Não foi dificil o desempenho da nára essa situação a grande afluencia 

missão que nos ímpuzemos, por isso de notas de Angola, desvalorisadas já 

Sendo a importação . . . . . . . 27.715:146$71 
Resulla o saldo da exporta-

ção sobre a importacão de l&B.:~ 
que o Sr. Dr. Julio de Abreu. com- etn 40~Jo e com tendencias a ter o seu 
quanto seja absolutamente contrário valor amda mais baixo. Sendo assim não se compreendia 
a tudo quanto possa parecer réclamo. Em Cabo Verde, onde a média da que a nota privativa de Cabo Verde, 
põe uma absoluta clarêsa e uma gran- circulação fiduciária privativa tinha unica com curso obrigatorio, se maoti-
de sinceridade na sua acção governa- sido de 4.500 contos, havia então mais vesse tão desvalorisada como a de 
tiva, não hesitando em dar a público, de 8.000 contos daquelas notas, cir- Angola. Assim o entendi e nesse sen-
o que de interesse público entende culando conjuntamente com as priva- tido tomei a deliberação de determi-
dever ser. Assim obtivemos de S. Ex.ª tivas da Colonia e arrastando estas na nar que nas Repartições do Estado, 
não só a rasão da sua vinda á metró- sua desvalorisação, o que desfalcava sómente se recebessem em pagaruen-
pole, mas ainda, numa rapida mas ela- enormemente as receitas do Estado e tos as notas da circulação privativa 
ra exposição, o programa mínimo de agravava assustadoramente o custo da da Colonia, pelo seu valor facial, no-
fomento que urge rialisar; é essa ex- vida. tas do Banco de Portugal ao par, li-
posiçã:o que vamos reproduzir tão fiel- Sentindo embora a aflitiva situação bras, dollars, francos e reis brasilei-
rnente1 quanto nos seia possível. criada a Angola, não podia eu deixar ros, ao cambio do dia Lisboa-s1Lon-

Disse S. ~x.à: de sobrepôr a esse sentimento aobri- dres, diminuindo de 1 º10 (prémio de 
Ao ser-me entregue a missão de gação que tinha de defender a Colo- transferencia) e os cheques visados 

governar Cabo-Verde. formulei. como nia, cuja administração me estava com um desconto de 1J5 °J0 a favor 
era natural o meu plano de adminis- confiada. do Estado (renda de circulação) e com 
tração, para o que tomei como base Cabo Verde tinha, e tem, o seu or- a clausula de serem pagos em notas 
as necessidades e os recursos que a çamento sem deficit, dispondo ainda de Cabo Verde. 
colonia apresentava quando em 1919 de reservas para ocorrer a qualquer A aceitação de cambiais visou a 
a deixára; evidentemente tornei a emergencia, e sobretudo tinha a sua evitar reclamações como as que em 
efectivação desse plano dependente das balança comercial equilibrada, visto circunstancias identicas tinham sur-
modificações que porventura se tives- que a diferença, para menos, na ex- gido, e que se baseiaram na insufi-
sem dado na maneira de ser da pro- portação, é mais que compensada pelo ciencia das notas de Cabo Verde para 
vincia, durante o período de 5 anos grande numero de cambiais que da ocorrer a todas as transações. 
decorrido. America do Norte, da Inglaterra e do Como reflexo do procedimento ado-

Ao assumir o governo pude reco- Brasil são enviadas pelos emigrantes, tado, deu-se logo uma baixa no pré-
11hecer que a situação de Cabo Verde pelas companhias dos Cabos Subma- mio de transferencia, de 20 º10 para 
era a mesma que eu conhecera anos rinos e Carvoeiras, alem das receitas um máximo de 3,5 º10 • 

antes e assim entendi dever iniciar a em ouro cobradas quer pelo Estado, Com esta medida, com uma melho-
minha acção, tal como o havia conce- quer pelos particulares, sobretudo em ria de vencimentos ao funcionalismo, 
bido e que era nitidamente divida S. Vicente. procurando a contra partida do agra-
em duas etapes; a primeira que po- Para demonstrar o que digo basta vamento da despêsa num aumento de 
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receita pela actualisação das contri
buições industrial e predial, e com 
um barateamento da vida, conseguido 
pela regulação de preços que o Es
tado auxiliou, mas em que não cha
mou a si o exercício do comercio, 
consegui o que antes chamei a arru
mação da casa, ou seja rialisar uma 
grande parte da primeira etape da 
minha acção. 

E' temp0 de iniciar a segunda, cuja 
rialisação se impõe levar a efeito, sem 
desfalecimentos, mas sempre com 
prudencia e senso progressivo. 

Para essa porém é preciso dinhei
ro ; e como, em geral, em se chegan
do a este capitulo surgem os embara
ços, e as dificuldades que para Cabo 
Verde não têm rasão de existir, re
solvi vir á metropole, pois que a dis
tancia a que está a Colonia e a forma 
por que estão organisadas as suas li
gações com Lisboa, originam demoras 
que não se compadecem com a ur
gencia que atribuo ás obras de fo
mento que ha a rialisar desde já, e 
que vou enunciar e justificar. 

Apetrechar o Porto Grande 
de S. Vicente: reparar: os 
outros portos: prover ao 
abastecimento de aguas, e 
melhorar as comunica-
ções são as mais urgen
tes obras de fomento a 
realisar. 

GAZETA QAS COLONIAS 

panhias Carvoeiras, estando aquela de agua, que vão buscar a grande dis-
quasi derrocada. Ora sendo o porto de f anda. 
S. Vicente amplo e bastante abrigado, Ora no Mindelo, estou convencido 
com profundidades para todos os ca- que o problema de abastecimento de 

· lados e tão aberto que, dia e-noite, aguas se deve resolver com brevidade, 
pode ser demandado sem quaisquer desde que a respectiva Camará, devi-
dificuldades, além de encurtar algu- damente subsidiada pelo Governo, • 
mas horas a viagem para o Sul da roê.ta hombros á empresa, embora se 
America e da Africa em relação a Las tenha que lançar qualquer novo im-
Palmas e Dakar, é claro que só tem posto para tal fim, que será bém 
sido abandonado pela navegação, pela aceite. 
falta absoluta das comodidades que os Já na minha ultima estada nesta 
portos modernos oferecem, quer para cidade, troquei. impressões com o 
a carga e descarga da mercadoria, presidente da Camara, dr. Francisco 
quer para o embarque e desembar- A. ~egala, medico distinto e traba-
que de passageiros, quer (e é o mais lhador infatigavel, sobre o assunto, 
i:nportante para S. Vicente) para a contando muito em breve ver come-
facilidade e rapidez do fornecimento çar as respectivas obras. 
de combustível e agua e seu conse- Na ilha do Fogo tambem o proble-
quente barateamento. ma me parece de facil realização, 

E como a Colonia tem hoje recei- pois nela encontraremos as receitas 
tas suas, mais que suficientes. para necessarias para esse efeito, sem 
poder fazer face ás obras necessarias qúaisquer gravames para quem quer 
no porto de S. Vicente, de forma a, que seja. · 
pelo menos, oferecer tantas comodi- Existe na Praia Ladrão daquela 
dades como Las Palmas e Dakar, ilha uma abundante nascente de agua 
parece-me urgente o inicia-las e re- finíssima que em grandes massas 
puto criminosa qualquer demora. corre diariamente para o mar. 

Fui para a Colonia com a inten- Tambem na ilha, o Estado possue 
ção bem firme de dar começo a este uma propriedade, o «Montado Real», 
melhoramento e em todos os actos de que desde sempre tem sido o pomv 
administração tenho empenhado a de discordia de grande patte da po-
maior firmesa, para que se não des- pulação e constante fontE{ de preocú-
viem para qualquer outro fim as re- pações para o Governo. Esta proprie-
ceitas das taxas de transito que en• dâde tem 0 rendimento anual médio 
tendo devem ser consignadas só às de 6:090$00 e hoje à despesa de 
obras do porto de S. Vicente durante 2i400$00, porque ha poucos anos as 
alguns anos, tendo aumentado por receitas não chegavam para as des-
forma bastante apreciavel as outras 

O Porto de S, Vicente foi até ha receitas {letais e empreºando todos os pesas. 
bem Pouco tempo, o ponto obri .. <latório f ~ 6 Ora autorizando-se a venda dessa es orços para que estas cheguem para · d d Ih d Ih d 
de toda a navegação para a America 0 pagamento de todas as despesas or- propne a e, reta a a em ta ões e 
do Sul e Africa. As suas condições ·10, 50, 100 e 1:000 hectares, e dan-

çamentais. d' · d f · naturais são de tal maneira excelen- do-se o ire1to e pre erenc1a na 
Levarei a fim o meu intento ? t d d tes, que nenhum outro nestas para- compra a o os os que, por arren a-

gens, podia com ele rivalisar. Tenho todos os motivos para o su- mento ou por qualquer outro modo, 
Las Palmas e Dakar espreitavam, pôr, pois que tenho éncontrado no possuam glebas de terreno, podemos 

porém, o nosso porto e vendo que Governo da ~letropole todaª boa von- contar com uma receita superior a 
pelo artificio podiam oferecer comodi- !ade e espero que me continuará hon- 2:500 contos, que chegam, não só 
dades á navegação, que a naturesa, rando com a sua confiança, facilitando para as despêsas a fazer com a ele-
por mais prodiga que seja, por si só sempre ª minha acção governativa, vação da agua e sua canalização, 
não pode garantir, comêçaram de embora orientando-me sempre, como como ainda para as grandes repara-
construir bons caes acostaveis, em- é da Lei. ções de que tanto necessita o caminho 
bora lutândo com imensas dificulda- A par deste melhoramento, que te- carreteiro que circunda a ilha e para 
des, e boas docas, tudo dotado de nho como vital para a (:0lonia, muitas terminar as obras do porto de Vale 
bons apetrechos, e por tal forma se outras obras de fomento ha a realisar de Cavaleiros. Quer dizer, a Ilha do 
conduziram nesses trabalhos, que 0 e todas elas de capital importancia: Fogo pode, duma vez, ver realizados 
porto de S. Vicente foi completamente A cidade de Mindelo, com 15.000 todos os melhoramentos de qu~ mais 
abandonado pela navegação de passa- habitantes, não tem talvez hoje um necessita e que é justo dar-lhe, pois 
geiros e os navios de carga que por decilitro de agua potavel para cada é uma das poucas que produz recei-
ele fazem hoje escala estão reduzidos um, e até para outros consumos é em tas mais que suficientes para as suas 
a uma quarta parte. quantidade por tal forma exígua que, despêsas ordinarias. 

Apesar de tudo, as receitas do porto embora muito salobra, a população Ha ainda a considerar que vendida 
de S. Vicente, ainda representam 1r3 pobre (70 ºlo) só com sacrificio a con- a tal propriedade, o Estado cobrará 
das receitas gerais da Colonia, ex- segue. de contribuição predial mais do triplo 
cluidas as provenientes das taxas de Na cidade de S. Filipe do Fogo e do seu rendimento actual e o Governo 
transito, pagas pela «The Eastern Te- na populosa freguesia de Santa Cata- ver-se-ha de vez livre das reclama-
legraf». rina dessa ilha, tambem a agua falta, ções e dificuldades que a cada mo-

Nada o homem fez até hoje no porto sendo necessarios dois dias para um mento tem a resolver sobre concessão 
de S. Vicente, exceptuadas as peque- grande numero dos seus moradores se e~posse de tais terrenos. 
nas pontes da Alfandega, e das Com- abastecerem de duas pequenas celhas ~ Emj Santo Antão é absolutamente · 
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necessario ligar as suas ferieis ribei
ras com o litoral por meio de bons 
caminhos carreteiros, reparando os 
cais e as pontes dos portos, e por meio 
de reprezas e viadutos alargar a sua 
área de irrigação, habilitando assim 
a segunda ilha do arquipelago a de
belar as crises famineas que tanto a 
teem afligido. 

Em S. Tiago urge olhar pelo porto 
da Praia, já muito assoreado: fazer 
grandes reparações na ponte da Alfan
dega, evitando a sua proxima derro
cada: valorizar o magnifico porto do 
Tarrafal e reparar os cais de todos 
os outros portos, porque a verdade é 
que, assim como a fome ceifou alguns 
milhares de pessoas, lambem o aban
dono e desleixo mataram todas as 
obras das ilhas. 

Das estradas nem é bom falar, 
quasi que nem tal nome se lhes pode 
dar, havendo lugares em que mal se 
conhece o seu Jeito. · 

A Ilha Brava, a Sintra encantada 
do arquipelago, tem o seu porto - a 
Furna - sem cais nem ponte, apesar 
de ser um do.1s mais frequentados 
pela navegação á vela e de ser ali 
que os veleiros melhor podem rece
ber as reparações necessarias. 

Tambem a estrada que liga este 
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porto com a capital e com os restantes 
povoados, necessita urgentemente de 
ser reparada e será de toda a conve
niencia subsidiar a Camara, para me
lhorar o abastecimento de agua pota
vel. que só a 2 quilometros de dis
tancia é aproveitada. 

As ilhas do Maio, Boa Vista e Sal 
precisam ver os seus portos repara
dos e ligados por bons caminhos com 
os povoados e interior. Tudo quanto 
se faça para desenvolver a industria 
salineira na primeira e ultima dessas 
ilhas, ajudando qualquer iniciativa 
sobre salga e conserva de peixe, é 
colocá-las em circunstancias de se 
bastarem a si mesmas e portanto de 
grande utilidade para a Colonia. 

Tambem na Boa Vista se está · 
começando a desenvolver a industria 
cerâmica, bem verdade que sem re· 
sultados praticos até agora, mas po
dendo assegurar-se que será de gran
de futuro, desde que a Companhia 
perca algum amor ao dinheiro e ponha 
á frente da fabrica os tecnicos indis
pensáveis, porque o governo não lhe 
faltará com o seu auxilio, como bem 
o tem demonstrado, concedendo-lhe 
ha um ano, por arrendamento quasi 
gratuito, alguns quilometros de linha 
ferrea e algumas vagonetas. 
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Ora para fazer face ás despesas 
com tais obras, conto, como já disse, 
com as taxas de transito dos cabos 
submarinos, com a permissão da 
venda do Montado Real do Fogo e 
doutras propriedades de menor im
portancia que o Estado possue na 
Brava, Santo Antão e S. Tiago e com 
as receitas ordioarias da Colonia, que 
de ano para ano se teem valorizado. 

Basta conseguir que o governo da 
J\1etropole continue a facilitar a minha 
acção administrativa e encontrar o 
pessoal habilitado indispensavel, para 
em breves dias dar wicio a todas 
estas obras que são tão necessarias 
para a Colonia como o pão para a boca. 

CÁBO VEI\DE 
" Resposta a uma contestação" 

" Melhores dias-para Cabo 
Verde?" 

Subordinado a esta epigrafe, rece
bemos do nosso ilustre colaborador, 
o sr. dr. Francisco Antonio Marlins. 
um interessante artigo, ao qual só 
por absoluta impossibilidade deixamos 
de dar publicidade neste numero. o 
que faremos na primeira oportunidade. 

Propaganda Colonial 
Conterencias promovidas pela 
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t'\ confl~rencia, da 

, . 
fiazela pnrneird sene que a pro-

• . 
move, rleve realisar-se no nia 3 de Janeiro numa sala 
qu \ V;l e ser perlida 

, 
Br ne1nerita Sociedarle de Geogra-a 

f ia de Lisboa. 

E' co nferente o sr. Dr. Brito Can1acho, que subor

dina o seu estudo ao Tema 

" Politica Colonial " 
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ANGOLA - MiHllo] Catollca no Hambo·Luando. Dois carros de mato 



A directriz da linha 
Gaza-Inhambane 

travessia 

ferrea Lourenço Marques
e a mais conveniente 
do Limpopo 

· N ÃO ha muito tempo ainda 
que a Impr ensa diaria de 
Lisboa i nseriu~a noticia do 
breve estudo defi n ith·o da 

construção ferroviaria de li ~ação 
da~ linhas em exploração de Lou
renço Marques, Gaia e lnhambanc 
e se fez éco de um pedido local pa
ra que o traçado de Xinavane ao 
Vale do Limpopo,-que, por moti
vos de maior fer tilidade das re
giões inter medias e de maio.· den
sidade <las respectivas populações, 
era lembrado, como mais conve
niente, por Macia, S. Paulo de Mes
sano e Languenc, se não fixe sem 
que sobre ele se pronuncie uma 
comis•ão dt> engenheiros, a~rono
mos e entidades bem conhecedo
ras das mesmas re ~iões. 

Embora tardiamente, pois deL 
anos vão decorridos já sôbre a da
ta (31 de \Ju'ubro de 1914) de um 
relatório que ácêrca do assunto e1a
borei e cntre~uei na Pr ovincil de 
Moçambique ao então Governador 
Geral o Ex."·º Sr . General Joaqu im 
josé Machado, constato não terem 
sido de todo desprezadas as indi
cações que nesse documento íiz 
re~ i star após os reconhecimentos a 
que procedi com o objectivo fixo 
da escolha dos pontos de passagem 
nos rios Limpopo e lncomati para 
o troço da linha ferrea que, ao que 
parece, aJOra vai ter execução. 

No intuito de contribuir para 
uma mais completa elucidação do 
caso eu fa rei notar, corresponden
do ao apelo que a «Gazeta das Co
ló nias•• me dirige no sentido de 
lhe fazer alusão, que, a par da 
abso luta conveniencia de ser aten
dida aquela opinião expressa no 
pedido refer ido, e que tudo reco
menda J ever ser emitida por uma 
Comi~são mi)\ ta com a constituição 
q ue nele se indica, é mister não 
deixar no olvido as demais consi
derações do citado relatório res-

peitantes. ao ponto. de maior ~con
veniencia, encarada a questão pe
los lados técnico e economico, pa
ra o lançamento, sobre o Limpopo, 
da mais importante obra de arte do 
principal Caminho de ferro de 
serventia dos Districtos do sul da 
Colonia. 
JuL~o por isso oportuno e inte

ressante reproduzir aqui, em bre
ves referencias, o que a tal respei
to fiz sciente o Governo da Co
lonia. 

Quem tenha de percorrer o rio 
Limpopo desde a foz, afim de se 
decidir sobre a escolha dum me
lhor ponto para a sua travessia por 
linha ferrea, hade notar que, o ter
reno argila-arenoso das margens 
desse importante curso J'a..(ua da 
Pruvincia de Moçambique, ~6 em 
Lan ~uene (a 26 q u ilometros do 
Ch-t1-chai) começa a ter, por forma 
~ensivel, uma maior percentagem 
de areia, a qual aumenta á medida 
que se avança para o Norte, veri
ficando-se neste percurso e em con
dições normais do rio: 

1.º- Que, em Mondianc, (a 8 
quilo111ctros de Lan511ene) a lar~u
ra do rio é, aproximadamente, de 
120 metros, a sua profundidade 
maxima 3 metros e as margens são 
desi5ualmente altas (uma de 6 me
tros e outra de 1 metro) e de na
tureza argilo-arenosa, mas já com 
uma razoavel percentagem de areia. 
A margem mais baixa é inundada, 
por ocasião das cheias, em grande 
extensão; 

2.0-Que, em Maguijane, (a 5 
qui lometros de Mondiane), a pro
fundidade do rio é um pouco me
nor, sendo sensivelmente a mesma 
a sua largura. As margens e o lei
to tem já uma grande percentagem 
de areia, sendo aquelas igualmente 
altas, (6 metros aproximadamente) 
e ao meio do curso d'agua existe 

~ 

um baixo arenoso que muito faci 
litará a construção da ponte, desde 
que seja este o local preferido; 

3.0 
- Que, no Chikakati, con 

fluencia dos rios Limpopo e Chan
gane (a 10 quilometros de Magui
jane) a profundidade dos rios é 
pequena, a largura total a vencer 
regula por 100 metros, as margens 
são altas e de natureLa quasi com
pletamente arenosa, e a ponta de 
terra que separa os dois cursos de 
a~ua permite o estabelecimento 
facil dum pilar da ponte, quando 
se decida a sua construção neste 
local; 

4.0 -finalmente que, para o No
roeste do Chibuto, no Ch:ilocuane, 
existe no Limpopo um outro local 
que parece conveniente para a pas
sa~em da linha ferrea e que exige 
a construção duma ponte de pouco 
menos de 100 metro~. obrigando 
tambem mais para Leste, no rio 
Chan ,{ane, á construção de um pe
queno aqueduto. 

De tudo o exposto se conclue 
que, em minha opinião, os pontos 
mais convenientes para a travessia 
do Limpopo, por linha ierrea, estão 
para o Norte e a partir de i\\agui
jane. sendo preferivel, quando pos
sível, que eles se fixem ou em 
Maguijane, ou no Chikakati ou 
ainda em Chalocuane. 

Isto não quere dizer que a linha 
ferrea não possa aproximar-se mais 
do Chai-Chai. Evidentemente que 
assim pode suceder, porque não 
conheço impossiveis, mas, sem du
vidas tambem o afirmo, o dispen
dio será muito maior e maiores 
serão as dificuldades a vencer. 

E' claro que a preferencia indi
cada depende do estudo da região 
que deverá ser servida pela linha 
fer rea entre Xinavane e i\\anjacale 
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e não, simplesmente, do reconheci
mento dos cursos de agua que ela 
terá de atravessar . 

J\quele estudo tem, pois, de se 
executar e dele é prudente que se 
encarregue uma comissão consti
tuida por um engenheiro, um agro
no1110 e uma terceira ent idade com 
lon.:!O tempo de serviço em terras 
de Ga1.a e conheci mento completo 
da região citada. 

Este cri tério na for mação da 
Comissão, obedece ao principio, 
que julgo dever ser sempre aten
dido na construção de linhas fer
reas, de se conjugar, nos limites 
do possível, a parte técnica d >S 
estudos, com a maior uti lidade dos 
serviços que os Caminhos de fer ro 
devem prestar ás 1 egiões por eles 
atravessadas e a maxima probabili
dade de se conseguir uma explora
ção proveitosa. Como estes doic; 
ulti mos facto res depende111 do es
tudo do progresso alricola das re
'~ i ões, da excelencia dos terrenos e 
da densidade de população, eis jus
tificado o alvi tre que em tempos 
apresentei e ainda sustento, como 
di-!nO de consideração, perante a 
expressão do sentir regional divul
gada pela noticia a que aludo no 
começo deste art i50. 

Desta fo rma poderá ser q ue as 
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aspirações do Chai-Chai sejam aten
d idas, aproximando-se da vila a 
linha directa, porque não me re
pugna acredi tar , eml ora o não 
possa afirmar por falta de elemen· 
tos de observação directa, alheios 
por completo a quaisquer influen
cias até certo ponto justificadas, 
que, no caso pre~en te , as maiores 
dificu ldades e dispendio de dinhei
ros na construção da obra de arte 
a que me estou referindo possam 
ser compensadas por umi 111ais 
económica e mais util construção 
da linha ferrea nas regiões entre 
Xinavane e Limpopo e entre Lim
popo e J\\anjacaLe. 

As minhas observações servirão 
de base para os t rJbalhos da comis
são refer ida, ou para orie ntação de 
quem fôr incumbido dos est udos 
definitivos da linha ferrca ; e, para 
desejar é q ue e la~ não sejam esq ue
cidas, no caso de terem o valimento 
que lhes atri buo. 

JOÃO TAMJ\ONIN I 

Quando as febres palustr<>s doix:am 
do obedecer ao quinino, devo ompri·· 
gar so a «Paladina., que dá (lxcolen
tos resultados nas fobrl's palustr<',.. . 
biliosas o per niciosas. Podir io~tru 
~õos a «Sauit11s» T . Carmo, t , Lisbou. 

S C'g undo os uhimos trabalho~ scion. 
tificvs porl.11 cura r- ~u 11 tuhorculosP. 
com a " P.,lmvl». Po•di r iu~1ruçõC1~ á 
~UIS» T . Carmo, 1, Lishoa. 

<.:!orno nhi ' Nacional 
DE 

P R ODUTO ~ COLONIA IS, L.ºA 
Rua dos Fanqueiros, 15 LISBOA 
flr ns 1ções sobre cacau, 

café, cera, C?conole e couros 

P. Santos Gil, 

1 

Imporladores de Material Tele[rafico e Material Ferro· Viário de toda a r.spér,ie: 
LOCOMOTIVAS·, ZORR ~ S AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks 11ermanentes para entrega imediata 

R e TE9 l .J{oppel !Industrial <:ar & l!quipmenl e o., .ftd. 
FA.B I AN n> { r.> d ._.,, . r.> " 

~ennsy vania o...ar n• JuanuJ?clu rmg o...'mp. 

Secção ae construções Secção de Productos 
L adrilhos o Azul<>jos l.'m lindos dcsouhos e cõres 

) [urnlo «.llurhe», pr1 •s11r vativos do madeiras em 
variadas cõrcs, tclb11s l' ch11p11e tio asbostos, otc., 
<la~ molhorils marcas. 

Secçé'io de Madeiras 
Poss111mo,, mil 11rmuzom, pura outroga imodiata, 

madoirab da Pruviocia das molhon •s qualidades, om 
praucbi)os, barrotes o t11bons, llbsim como trav('ssns 
para camrnnos de forro, paus pur a minas, etc . 

L OURENÇO 

Compr amos o oxportamos toda a qualidado do 
productos da l'rovincia, t11 is como: ~! i l ho, ~lapira , 
Copra, Amendoim, otc. 

Estancias o ArmaZ<lns Alfand1•g11dos 110 K.ilo
molro l paru Doposito do Mercador1 11 ~ . 

Olicin1111 do Sorraçitv, Ful>rica do Mol>ili11s 
Porias , .Janelas Aros, otc. moviduH n g1, c tricidaJI'. 

TELEFONES l Esc rit ~rlo 400 
Estanc1a 493 

M A R QU ES 
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COMPANHIA DE MOÇAMBIQUF~ 
Movime:-ito Comercial e Maritimo no Territorio 

R eferente a 1923, está publicada Totalidade do movimento comercial nos anos de 1919 a 1923 
a «Estatística do Movimento 
Comercial e Marítimo» nos ( Va /ores cm escudos) 

territorios sob a administra- Especlll :açiio 1923 1922 1921 1920 1921 
ção da Companhia de Moçambique. 

Importação 4:374.379$ 5·110.298$ 7 910.Q17$ 7:446.798$ 3.939$782$ Constitue esse trabalho, que nos .. , ... 
foi enviado e temos presente, um Exportação. " 6:560.358$ 8:751.063) 8:513.312$ 4:630.851$ 3:869.891$ 

interessante elemento de estudo e Reo'.portação 21: 141.14~$ 1181 1.756~ 17:589.333$ 18:832.444$ 13.262.020$ 

uma valiosa base de aferição do Ba'deação 6:'45.418$ 4:818. s;o IS 6::375.9()7$ 6:946.657$ 3898.532$ 

desenvolvimento comercial daqueles Transilo. 9:999.1119$ 10: 56 9J.;$ 15:958.084$ 11:106.610$ 6.432 873$ 

territórios. Cabotagem ..... 2:201.I. 1$ 2: 'I08.618$ 2:029 212$ 1:637.683$ 1:286.139$ 

Pelo quadro do movimento comercial, que aqlli resumimos, se reconhecem as oscilaçõis do balanço comercial, no 
quinquénio 1919-1923. Pena é que o trabalho que apreciamos não contenha quaisquer elementos de elucidação ácerca 
dos factores que originaram essas oscilações, e que seria interessante conhecer. 

Dos quadros do movimento marltimo que segue se infere a importancia que hoje tem o porto da Beira, com um 
total de 468 entradas e 471 saídas, que bem justifica o seu completo apetrechamento. 

Dentre as bandeiras que frequentam o porto. figura a nossa em terceiro lugar, sendo a inglesa que maior represen
tação tem, imediatamente seguida pela alemã, a quem cabe o primeiro lugar na navegação costeira. 

Com os nossos agradecimentos pela remessa do interessante trabalho, não deixaremos de registar com louvor o cui
dado que á Companhia de Moçambique merece a elaboração das suas estatísticas e que representa um sintoma de re
gularfdade de serviços. que infelizmente anda um pouco arredada dos nossos habitos. 

Movimento marítimo por en trada, no porto da Beira, no ano de 1923 
-
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Movimento marítimo por saída, no porto da Beira, no ano de 1923 
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Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias-BEIR A 

Porto dos territorios.ada Companhia 1de Moçambique' e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga:Bclga. -Protectorado da Niassalandia 
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Exportação de milho da Beira 
Durante o ano de r92J foram exportados pelo porto da Beira r.250.000 sacas 
de milho. Desse nu1riero 797 .ooo sacos provinham da Rhodcsia e 387 .ooo do 
tcrritot io da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto ccrcalifcro <la 

Africa meridional e oricnt.11 
=-----~-,··----~---' 

_____ , ______ . __ _ 
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GOVERNO GERAL DO ESTADO 
Um interessante discu rso do (]overnador cessante 

Terminou o 11eriodo de 5 anos, du
rante o qual esteve entregue ao Sr. 
Dr. Jaime de Morais o Govern o Gorai 
do Estado da lndia. 

Na sessão do Conselho Legislativo , 
realisada em 5 de de Novembro, ulti
ma a que deveria presidir se o Governo 
Central não determinasse a sua conser
vação no alto cargo que exercia, pro· 
n:rnciou S. Ex.• um discurso, do que ex
traiamos parte, por consti tuir, por 
assim dizer, um relato da sua acção 
de governo e um balanço â situação 
económica do Estado da lndia. 

Disse S. Ex .•. 

lia f> anos na India, quási se não 
passou um só dia que não ouvisse on 
lesse afirmações como as que repro
duzo: 

-Caminhamos para a bancarrota, 
-A nossa situa~ão é a de ruioa; 
- Só se criam impostos o não so 

reduzem despesas ; 
-Estamos á boira do abismo 1 
Verdade soja, meus senhores, quo 

junto dôle, ningnom sentiu vertigens, 
q uo eu aaiba 1 

Mil vezes dosto lugur, com núme
ros e com factos, provei o coutdl'io : 
mas, embora nunca mo discutissem 
ôsses factos o ôs&t'B números, dou-se 
a impressão do qno a ninguém eu ti
uha convencido . 

Assim essa londa, quo poderia fi. 
gorar nas velhas londus do Gaspar 
Corréa, correu por todo o pais, dos· 
de Tiracol a P olóm e do Iudico aos 
Gates; foi espalhada alóm fronteiras, 
chegou ás <..Olonias de Africa. 

E nesse caminhar tomou contacto 
com a Motrópolo. 

Foi ela imensamente facilitada pe· 
las afirmações feitas em relatórios 
sõbr,, os nossos orçamentos, embora 
us tivesse rebatido. 

Como se emocionam, pois, V. Exas. 
perante ôste. facto ? 

Mil vezos repeti a V. Exas. qual ~ · 
ra o resultado e o valor da nosaa o-

bra, e digo nossa, pois ola portonco 
igualmente a V. gxas. 

Mil vezes expliquei o quanto tiohu 
de aparente a gravidade da eituaciio 
presente. 

Já o digno vogal dôste Conselho 
o meu Exmo. amigo, o sr. Sulos de 

O SR. DR. JAIME DE MORAIS 
Go\lernador cessante do Estado da India 

Andrade, disso que ou pronunciava 
muitos discursos 1 Veja V. Exa. o 
quanto fiquei áquem uo indisponsa· 
\'el ! 

Ainda hoje tenho de pronunciar 
mais um, repetindo o qno tantas vo
zes já disse 1 

V. Exas, q uerem um resumo da si
tuação que encontrei dias depois de. 
minha posse? 

Dignem-se V. Exas. notar quo o 

nctoal regime da administração se ini
ciiira poucos mosos antes· 

Num documento firmado pelo di· 
roctor do fazooda do então, ela está 
bom patente. 

Puço a• V. Ex11s. toda a atonçlo pa· 
ra os numoros quo vou citar: 

a) Fui informado de que, só con
nodo-ae com a receita extraordinár ia 
!IO 1. 70.000 rupias, q uo dias depois se 
l'Sperava receber, como ultima pres
tação da venda da mata de Umborcui 
1 Nagar Aveli), ao poderiam pagar os 
vencimentos dôssP môs - Novembro do 
1919 - Som esta providencial entrada 
do fundos, logo iniciaria o meu Go
,·Grno por uma cessação do pagamen· 
to de vencimentos. 

b) Deviamos a empreiteiros das O. 
P. mais de 1.75.000 Hps. (vêem assim 
V. Exas. que ôste mal de longe vinha). 

e) Devia-se das primeiras omissões 
1lo empréstimo do viação e do da ci· 
dado do V asco da Gama, córca 
134.000 Rps. 1 

d) Aos depósitos judiciais, orfanQ
hígicos e do defuntos e ausentes, de
\•ia-so côrca de 220.00o. 

e) A outros depósitos devia-se um 
pouco menos do 10 laques 1 

E note·se que, um pouco depois, 
fui acusado do tor esgotado os fon· 
.tos dos dopósitos 1 

f) O projocto de orçamento para 
1919·20, quo mo foi apresentado em 
Dezembro, acusava um déficil de 
<'ôrca de 16 laquos 1 

g ) A capacidade do contribuinte 
tlit Judia estava esgotada, informação 
rsta não do documento a qoe aludo 
mas produzida por todos os que oa 
lndia se ocnpavam do nosso proble
ma financeiro 1 

lz) O funcionalismo da colónia, em 
grande parte com voncimontos que 
,·inham de há muitos anos, roclama
,.a uma melhoria da sua situação, em 
face da carestia da vida que ora e9i
llente. 

l) Tinha-se feito uma operação da 
tranaferôncia com fundos dos bens 
do inimigos, que V. Exas conhPcem e 
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quo hoje nos lraz um encargo anual 
da c6rca do 70.000 Ups. 

V. Exae. só podom estranhar qoo 
desde logo, não fizesse as malas e 
tivesse declinado a honra de admi· 
nistrar soperiormec te estCI Estado. 

Cinco anos passados, depois de oro 
esforço que não posso medir, devido 
em grande parte ao apoio de V. Exas, 
a nossa sitoação ó a seguinte: 

1.0 Os nossos débitos a empreitei
ros das O. P. não atingem 1.00.000 
rupias e isto depois de, em 5 anos. 
termos gasto as dotações inteiras das 
O. P., 1rnperioros em 50º/o ús anterio
res; 

2.0 Nada devomos aos fundos dos 
empréstimos chados ; 

3.0 O movimento do11 depósitos ju
diciais e outros, está entregue it Cai
sa Economica Postal, libertando so 
o Estado dôsse pêso, toado satis
feito os sous compromissos o oscaodo 
assim êste serviço completamente ro· 
gularizado ; 

4° Os pagamentos do valos postais, 
que cum tanta irrogolaridado corriam, 
estão om dia e ui!.o há a monor quei
xa fundada contra ôste serviço, pois 
a êle damos sempre a primeira pro· 
forôncia; 

5.0 E' muito menor o dóbito aos 
diversos depósitos ; 

6.0 O nosso or~ameoto ordinário 
niio tem dó6ct; 

7.0 Nada dispondo o Estado, em 
.919, para melhoramentos, temos ho
je, além do eêrca de 1.75.00 Rps. 
anuais, que constituem recoita da e. 
M. M., receita quo sempro considera
mos como sagrada, e o fundo de fo
mento e com alguns Jaques de rupias 
para obras da mais indiscotivol utili
dade. 

Devemos, 6 um facto, õ meses do 
vencimentos (há tlm auo devíamos 6) 
ombora estejam pa~os om dia os vou· 
cimentos do praças, do funcionários 
vencendo moo os ue ~O rps., o do to
dos os dus Praças do Norto. 

Isso deve roprosentur côrca de 
6.50.000 Rps. 

A ôste débito hú a juntar côrca do 

GAZETA DAS COLONIAS 

I.50.000 Rps., como máximo, do em· 
preiteiros, fornecedores I' todas as 
outras despesas. 

Assim, o nosso passivo é de 8.00.000 
Rps. 

Mas êste passivo não está a desce· 
berto, meos senhores 1 

Falta-nos receber do empréstimo 
de 1922 cêrca de 4.50.000 Rps. 

Do empréstimo de Abril de 1924 
devemos receber cêrca de 6.00.000. 

Só destas origens, constituídas por 
empréstimos votados, autorizados e 
já com verbas inscritas nos orçamen
tos para as amortizações, obtemos 
10.50.000 Rps., oo sejam mais 
2.50.000 Rps. do que o nosso passi· 
vo, devendo, porém, resarvarmos 
uma soa quota parte para o paga. 
monto de dóbitos na Metropolo, cujas 
contas ainda não recebemos. 

Mas ainda há mais : 
O Banco ainda não entregou as 

suas percentagens dos anos de 1921, 
1922 e 1923, j{L num total superior a 
6 . lO 000 Rps. 

Dentro de menos de 2 mezes von· 
ce-se a percentagem de 1924, supe
rior a ~ .20.0()0 Ups. 

As diversas P rovincias Ultramari· 
nas, depois de pagos os nossos débi· 
tos, incluindo Macau, única colónia 
de que somos devedores, ainda nos 
~ão credoras de cêrca de 12.00.000 
Rps. 

Se este nosso credito nos fosso pa
go, em tempo, disponsavel mesmo era 
a realização dos empréstimos que ci
tei. 

E' esta a nossa situação real, mui· 
to longe, assim, de merecer qualquer 
critica severa. 

E lembrem-se V. Ex ... quo podo, 
felizmente, fugir aos cons.ilhoa que 
me deram no sentido de reduzir ao 
mfnimo as despesas <las O. P., de 
Agrimensara e da Agl'icultura; so 
tal so tivesse feito, as nossas ostra-

NnmBros BSDBciais 
+~~+++o-v++-o.O•-C-ot~.i.:.+<í!'tff+<C>+ A «Gazeta das Colo11ias• te11cio11a etli· 
~ • /ar, em cada ano, um numero especial 
.~ + dedicado a cada uma das nossas 
'°' 'A n T n' n l IV E 1 R A & [ A+ Provincias Ultramarinas. ± ...... ~ U ~ , U , •1· Esses n·1meros destinam·se, sobretudo. 
; a fazer um c!lidado reKisto de to.lo o 

progresso <las nossas Colonias, pomlo ao 
+ e . Â . 1 • me5mo tempo em destaque, os fac/ores "º 
; OII1CfCl3lllB8 C [rICll tores : m desenvolvimento comerciai, industriai. :!' + a}!.ricola, etc. e as suas necessidades 
~ + mais instantes. 
+ e e + Os numeros especiais, que sertlo 
: OIIliS~ÕCS C Oll3Í[ll3ÇÕC~ : 1argamen1e u•1s1rados . demão constituir 
,. + um valioso meio de propaganda do nosso 
·~ + es forço de colonisaçtlo. l: : Para eles espera a •Gazeta das Colo· 
9 LO ANO A E MA LA N G E • nias•, 101a ª co/af)oraçtJo dos nossos colo-: i: 11iais, no sentido de torn'lr Ido proveitoso 
_. ;& quanto possível o esforço que dis{lemlerá 
++++M+++++'++++++++++++++ com a sua iniciativa. 

das seriam hoje péssimos caminhos 
de mato; nesta data impossível nos 
teria sido dar o admirável esforço de 
propaganda e do experimentações 
que o~ serviços agrícolas estão a rea
lizar o que tanto vão calando no es· 
pirito dos que se interessam pelos 
problemas económicos deste Estado. 

Nilo, meus senhores - não é bem 
uma si tuação de ruioa a nossa. 

................ ............ 

.................. ......... ,. 
llojo, om 1924. há na India menos 

fu ncionários quo antes da guerra, 
oxomplo difícil do so apresentar, o 
sois, praticamente, em qnasi todos os 
lorviços. 

E não so diga quo o que oles pro· 
duzem é monor: pelo contrário, em 
todos os ramos o seu esforço estú 
sendo dado qoasi no máximo. 

O nosso esforço, poís, repito, que 
6 tnmbem o de V. Ex.a•, toi honesto. 

Ele falará por nós, meus senhores, 
quando na India, longe j á das pai· 
xõos, o apreciarem, calmamente. 

Trabalhamos muito e persistente· 
t.aente. E' obra l{DO fica, se a não 
quiserem inutilizar. 

O que Pia representoo de sacrifi
cios, de lotas, de desgostos, só q oasi 
eu o posso bem apreciar. 

Foi por mo convencor qoe a pode
ria realizar; foi por ter fé no futuro 
da Iodia ; foi por nonca me deixar 
subjugar pola onda de pessimismo 
qoe assolava que, ao conhecer em do-
1alhes a situação que encontrei em 
1919, resolvi meter hombros a esta 
tarefa tão dura e ti\o ingrata. Contei 
com V. Ex.•• e não foi debalde. 

Muitas vezes discordamos ; mas 
sempre, eomo regra, encontramos om 
torrono do útil entendimento, para o 
bem do Estado. 

Continuem V. Ex ... nesta orienta· 
çiio, bom decididamente, sem hesita
ções, o podem ficar na convicção de 
quo ni!.o ó bom a roina que nos es
pora. 

E isto para honra da Iodia, moos 
soohorcs 1 

Por motivos estranhos á nossa ven
tado, não pondo sor publicado no pr&
soote numero o ultimo artigo da sé· 
rio quo sob a epigrafe 9l cri1e de 9ln· 
h.la, o nosao brilhante colaborador, 
sr. Major Loite do Magalhães, tom 
vindo publicando 

Esse artigo, a quo o ilustro colo· 
nial doo o soh-epigrafe O mal e o re
mtdlo. 9usllçd inaMza. sorli publicado 
uo proximo numero. 
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INTERESSB: S DA COLONIA 
O problema <la instrução 

Do sr. Engenheiro Raul B. Real , 
quo no cargo de director do Arsenal 
do Macau deu inequivocas provas du
ma notavel competencia, aliada a 
uma grande dedicação pelo progresso 
da Colonia, recebemos uma carta a 
que a seguir damos a publicidade que 
nos é pedid1. 

E' mais um elemento para o estu
do do problema da Instrução em Ma
cau, assunto sobre o qual varias opi· 
niiies têm já sido registadas nas no~
sas paginas, e que entendemos me
recer uma larga discussão, pela in
contestavel importancia que reveste . 

.. . sr. Director. 

bolso particular e pelo de alguns Pai1, pois sem a sua bem orientada 
amigos dedicados. Enormes foram as acção no que respeita á arrematação 
dificuldades a vencer para se conse- do exclusivo do opio, talves que ain-
guir manter essa escola, sobretudo da não tiv~sse podido saír do campo 
depois de Alvaro Machado ter dei- das aspirações, a obra que em Ma-
xado a Colonia em 1912. cau se está rialisando. 

A falta de recursos poderá ser ava- Em 1914 tomou o Governo da co-
liada- sabendo-se que, ao tomar o lónia Jjsé Carlos da Maia, esse gran-
signatario aesta carta a direcção da de e desventurado amigo, cuja perda 
Escola, em Outubro de 1913. rece- ainda hoje sentimos com irreprimi-
beu do seu antecessor um saldo de vel revolta e cuja obra em Jllacau 
quatro escudos e sessenta e dois cen- hade ser sempre recordada com sau-
tavos em cofre, e uma quotisação dade. 
mensal de trinta escudos e vinte e O problema da instrução mereceu 
cinco centavos. a Carlos da .illaia um especial cari-

A despeito disso continuou a Esco- nbo, que logo deixou transparecer 
la funcionando com uma frequencia nas primeiras palavras que lhe ouvi-
de setenta alunos chinezes, aos quais mos, após a sua chegada. Dizia-nos 

Nos numeros 8 e J 2 da sua inte- se ministrava o ensino, exigindo-lhes ele: • Necessitamos trabalhar muitc 
ressante Gazeta, tem o problema da a aprendisagem da língua portugueza. e sobretudo erguer do caos o estado 
instrução em Macau merecido insis- A' custa de muitos esforços não só a que a instrução chegou na coló-
tentes referencias, tendo sobre ele · se manteve de pé essa bela obra do nia,. . , 
apresentadas opiniões que, embora Governador Alvaro Machado, mas E de facto nesse sentido foram as 
muílo dignas de atenção e de res- conseguiu-se fazê-la fazer frutificar; suas primeiras diligencias; tendo to-
peito, carecem de ser remetidas ás e, hoje em vez duma escola «Repu- mado posse do Governo em 10 de 
devidas proporções e ajustadas á ra- blica,> existem tres, sendo duas m Junho de 1914, logo em 6 de Julho, 
são e á verdade. Macau e uma na Ilha da Taipa, com pela Portaria Provincial numero 160, 

Quem tenha lido o que na Gazela uma frequencia de muitas centenas nomeava uma c •missão a quem en-
se tem di to sobre a instrução em de alunos. !regava a elaboração das bases em 
Macau, poderá depreender á primeira A direcção da primeira escola que deveria assentar a re'.orma da 
vista que tal assunto, só presente- «Republica», que tive a meu cargo, instrução. 
mente começa a ser debatido, quan- representa o elo que prendeu as mi- Sob a presidencia do actual de· 
do é certo, e sem melindre para nhas atenções aos assuntos de ins· pulado por Macau, sr. Manuel Fer· 
quem quer que seja o diremos. que !rução em Macau e será a justifica- reira da Rocha, ao tempo Secretario 
por nossa parte o consideramos já ção da interferencia oficial que mais Geral do Governo da Província e 
absolutamente estudado e resolvido. tarde me foi dada, e que poderia pa- consequentemente Inspector da Ins-

No decurso dos ultimos catorze recer d~scabida, sendo a minha si- trução Publica, constituíram a comis-
anos, período a que me estou repor- luação na colónia a de oficial de ma- são, com vogais, os srs. Francisco 
tando, foi Alvaro de Melo Jllachado, rinha. da guarnição da canhoneira Xavier Anacleto da Silva, hoie sena-
um dos mais distintos oficiais da "Patria,. . dor por Macau e nessa data vice-
nossa marinha, infelismente haja afas- Não poude o governador que a AI- Presidente do Leal Senado; Francis-
tado dos serviços dessa corporação e varo Machado se seguiu e que foi o co Gonçalves Velhinho Correia, de-
do convivio dos seus camaradas que ilustre oficial de artilharia Aníbal pulado da Nação e então professor 
muito o estimavam e apreciavam, o Sanches de Miranda. deixar uma do liceu: Dr. Carlos de Melo Lei-
primeiro governador que aos assun· obra notavel em materia de instru- tão, Presidente do Leal Senado: .Ma-
tos da instrução dedicou assinalado ção. teus Antonio de Lima, engenheiro e 
interesse. Todas as suas atenções tiveram Reitor do Liceu; Artur da Silva Bas-

Por sua iniciativa foi criada a pri- que ser dedicadas a assuntc;s que in- to, Director das Escolas Luso-Chlne-
meira escola «Republica", comemo- teressavam o prestigio moral e o de- zas; Patricio da Luz, Director da Es-
rando o advento do actual regime, safogo económico da colónia e neste cola Comercial dos Jllacaenses; Fran-
escola essa que ele manteve pelo seu campo bastante lhe ficou devendo o cisco Xavier Gomes, Director das 
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Escolas Primurias; como secretario, 
tomou parle nos trabalhos da comis
são, o signatario desta carta. que di
rigia ao tempo a Escola «Republica ·•. 

Funcionou a comissão durante os 
mezes de Junho e de Agosto e, como 
a todos animava o desejo de rapida
mente produzir trabalho util, já em 
Setembro eram presentes a Carlos 
da Jl1aia, as bases p didas e que fo
ram precedidas por um muito inte-
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vão exercer em Hong-Kong, Shan
~hae. Japão. Manila e em outros pon
tos e considerando que não seria 
lógico nem justo subordinar os inte
resses e legitimas aspirações da maio
ria ás comodidades do menor numero, 
entendeu dever dar a supremacia ao 
ensino com caracter tecnico, por ser 
o que mais se ajustava ás necessida
des da população. 

Assim resolveu a comissão propôr 

MACAU- Escola .Municipal na Ilha da Taipa 

subsidio para quem o merecesse, 
propôz a utilização da magnifica Uni
versidade de Hong-Kong, a quatro 
horas de Macau, onde qualquer se 
poderia especializar na engenharia, 
na advocacia, na medicma, nas artes, 
etc. Como) preparatórios para a fre
quencia dessa Universidade, reconhe
ceu"" a:comissão serem •suficientes os 
conhecimentosradquiridos nas três 
primeiras classes!do :Liceu, equiva-

ressante relatorio, que pena é, não que o ensino liceal Íôsse reduzido ás lentes-aos que"1a Universidade exigia 
seja conhecido. três primeiras classes e que o ensino e considerava indi5pensaveis. 

No seu trabalho reconheceu a co- comercial fôsse instiluido com o de- Votou assim a comissão, por una-
missão que o liceu, então com cinco senvolvimento conveniente para pôr nimidade, a redução do ensino liceal 
classes. tinha uma frequencia.~dimi- os macaenses em condições de con- ás três primeiras classes. 
nula, havendo apenas dois ou tres correrem com chíneses e outros es- Não procurámos saber se tal pro-
macaenses que as tivessem aprovei- trangeiros, que em magnificas escolas cedimento provocou protestos, que 
tado para seguirem cursos superio- eram preparados. e perante os quais de resto, só poderiam partir dos fun-
res: havia, t certo, q11e ter em con- os nossos mantinham uma deprimente cionarios que eventualmente em Ma-
sideração a frequenc1a por parte dos situação de constante subalternidade. cau tivessem seus filhos. 
filhos dos fuocionarios que da me- Não deixou, porém, a comissão de Enviadas para a Metropole as ba-
tropole iam desempenhar as suas co- prever a hipotese de qualquer ma- ses e o relatorio elaborados pela 
missões em frla~.u. caense desejar seguir qualquer curso comissão, nenhuma resolução, nos 

A comissão, porém, tendo em vista superior. comquanto a tendincia do consta, foi tomada sobre eles, sendo 
que a quasi totalidade de macaenses maior numero não fõsse essaj e de prever que se encontrem sepulta-
se dedicam á vida comercial. que assim, admitindo em principio o dos no arquivo do Ministerio ... 
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Voltando nós a Macau, em 191!1, 
fomos encontrar o liceu com sete 
classes, em vez das três que tinham 
sido propostas; os professores já não 
eram interinos, eram efectivos: quanto 
a frequencia são elucidativos os ele· 
mentos que possuímos e pelos quais 
vemos que em 1919 teve o liceu nas 
sete classes, 37 aluno~ matriculados, 
sendo apenas 25 macaenses, e os 
restantes filhos de metropolitanos: 
esses 37 alunos, reduzidos dep:>is a 
32, pois 5 vieram para a Metropole. 
estavam assim distribuídos ; 7 no 1.0 

ano; 9 no 2.0
; 2 no 3.º; 5 no 4.0

; 7 
no 5.0

; no 6.º e 1 no 7 .• de letras. 
Destes alunos foram examinados 7, 
dos quais foram aprovados 6. Entre
tanto no orçamento da Provinda, re
ferente a esse ano, nota-se no capi
tulo IX, para instrução secundaria, a 
linda soma de 75:500 patacas, que 
ao cambio de boje deve dar qualquer 
coisa como escudos 755:000$00 ! 

Nunca nos constou, até 192'1. ano 
em que de Macau saímos, que a fre
quencia do liceu tenha aumentado, a 
não ser pela matricula de filhos de 
funcionarios temporariamente estabe
lecidos na colonia. 

Posto de parte o trabalho da comis
são a que me referi, vejamos como 
está organizado o ensino secundario 
e comercial em Macau: anexo ao 
Liceu, com as suas sete classes, ha o 
Instituto Comercial: anexo ao semi· 
nário de S . José, funciona um curso 
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comercial e na Escola Comercial, 
propriedade da Associação Promotora 
da Instrução dos Macaenses. existe 
um outro curso com a mesma fei
ç:io. 

Como confirmação do criterio se
guido pela comissão, basta registar 
que, emquanto o liceu tinha em 1919, 
32 alunos nas 7 classes. dos quais só 
25 eram macaenses. tinham os cursos 
comerciais uma frequencia de cêrca 
de quatrocentos alunos. 

/\1as será boa a organização desses 
cursos? Duvidamos e esta nossa du
vida assenta no seguinte facto: a 
maior rarte dos alunos dos cursos 
comerciais frequen ta a escola anexa 
ao Seminario, onde o ensino está 
entregue. no 1.º ano, a um sacerdote 
e 1:os restantes 4 anos a um inglês, 
Jl1r. Joseph B. Hughes ; será possível 
um ensino eficaz a um consideravel 
numero de alunos e versando disci· 
plinas diversas, exercido apenas por 
dois professores? Esta é a nossa du
vida. 

A verdade é que os macaenses 
continuam manifestando uma grande 
inferioridade de preparação, que lhes 
não permite a situação que eles de
sejam e os Poderes Pubfü:os lhes 
deveriam garantir. 

Na carta em que se defendem os 
pontos de vista do sr. dr. Rodrigo 
Rodrigues, falando-se na educação 
feminina, defende-se lambem o re· 
gresso das religiosas a Macau. 
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E' lambem uma ária muito cantada 
em varios tons, essa da riqueza para 
a colónia, com a ida de familias que 
irão visitar as filhas se os conventos 
voltarem ... 

Então não bastará o colegio de 
Santa Rosa de Lima. que tão bons 
resultados tem dado. segundo as in· 
formações insuspeitas que temos? 

Mas quando não baste. que se leia 
o estudo a que nos temos referido, e 
lá se encontrarão, cuidadosa e inteli
~enlemente elaboradas por Velhinho 
Correia, as bases em que deve assen· 
lar a educação feminina em Macau, 
pois que nem isso a comissão deixou 
de ponderar. 

Sr. Director, como resumo do que 
penso sobre este problema da instru
ção em Macau. cuja imporlaucia 
escuso de encarecer. direi que um 
caminho está indicado: c/fsenterrP-se 
do arquivo do J11inistcrio das Colonias 
o projeclo que Carlos da Maia, na 
sua honrada, inteligente, patriotica e 
republicana acção como governador, 
fez elaborar; estude-se e discuta-se 
esse projecto e se de de(êsa carecer, 

• estamos certos, que ela não lhe fal
tará por parle de três dos seus signa
tarios, que hoje leem assento no ~ar
lamento. Este é o camit1ho. 

Agradecendo a V. a ublicação 
desta longa carta, sou de V. etc. 

RAUL BOAVENTURA REAL 

M~~~~~~~~~~~~~~~M~~~~ 
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Da "Lenda de Santa Barbara" rl e João Sara iva 

{',fftctm-llie 11.ç .~eios de nei:e. 
F icam n() 1 hão n sangrar. 
Naquele 'ago de s<mr;ue 
Cadu seio é ttm nm ttphar ! 

e l'erto <fo velho castelo 
O ce110 f citcil se 11:q 1Ú(i. 

s, ria o 71rovrio JJioscoro 
Q"e a f'illm de9olciria. 

• 

Um f(Jn11idcwrl 1rovâo 
Entre as 111we11s estr11gici 
J<J j unto ao COY/JO ela fi lha 
O corín rir> a/9oz j azüi . .. 

Ali o cciso l'stnprndo, 
/lln itos i11fiâs con v"rlüt, 

}IJ a Scp~tu, e11 tre crnj 11s, i•r1a va 
iJo.~ 11és dii Vfr91·m MClri<i! 

Da "Lenda dos Seios e ortados'' de Frei Carlos 
A mãe de Deus mal a viu 
Ficou de pena a chorar: 
«Que fizeste dos teus seios °J,. 
Poz-se logo a preguntar. 

- Os meus seios não n'os tenho, 
Porque os não deixei beijar: 
Eu quiz salvar a minh'alma 
Meu pai m'os mandou cortar. 

«Com essas chagas no peito 
Como te queres salvar? 
A sede ardente dum noivo 
Não n'a soubeste matar! 

- Antes as chagas no peito 
Tão negras a negrejar, 
Do que o halito dum homem, 
Do que os beijos a queimar. 

«Beijos d'amor são anuncio 
Duma luz que vai brilhar, 
Erguem-se os peitos mais altos 
Como as rosas ao luar ... 

- Não quero a luz nem as rosas ! 
Na minha torre a scismar 
Eu só quiz a vosso Filho 
Que morreu por nos salvar. 

,,.A Jesus Cristo, meu Filho, 
Como o saberás adorar, 
Se a um fruto do teu ventre 
Nunca deste de mamar? 

«Não serás nem nunca foste: 
Pois vida não podes dar, 
E a teu Pai que te gerou 
Tu o fizeste matar!. •. 

* * ÍI 

Calo<1-se Barbara ouvindo 
Tais palavras, e c1irvando 
A triste fronte chorosa. 
A terra ficou mirando ... 

E lá em baixo na praça 
Do suplicio. inda sangrando, 
Dos s ! US seios se erguia 
Um par de pombas voando ! 

Casal de pombas de neve, 
Onde quer que vá poisando 
Seus bicos tecem mil beijos, 
Vão-se as azas abraçando! 

Ao vê-las nas altas torres, 
Ou no azul do céu pairando, 
Ficam-se os velhos sorrindo, 
E a gente moça, noivando! ... 

Pelos beirais dos telhados 
A' luz do Sol arrulhando, 
Tornam fecundas as casas, 
Riem crianças em bando ... 

E as pombas foram subindo 
E as pombas foram voando ... 
A's portas d'oíro do céu 
Olhai que já vão entrando! 

Tão brancas as brancas pombas, 
As brancas azas rufiando, 
No triste peito de Barbara 
As duas vão-se aninhando ... 

Com seus dedos. lirios finos 
Ela as está segurando, 
Os roseos bicos lhes beija ... 
Ou seus seios 'stá beijando? 
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Sorriu a Virgem Maria 
E o bom Deus quando tal viu , , . 
Por todo o céu luminoso 
Um grande riso se abriu i 

Sortiu o Pai Oioscoro 
Lá no Inferno onde caiu ... 
E ao ver sorrir toda a gente, 
- Santa Barbara sorriu ! 

• 
* * 

E foi daí por diante 
Que a Santa. já perdoada, 
Nos salva a nós, pecadores, 
Sempre que faz trovoada. 

Salva o pastor e a ovelha, 
Salva a casa ameaçada. 
Salva rebanhos inteiros 
Salva a seara doirada. 

Salva as crias pequeninas 
E a oliveira· carre~ada, 
A mulher que esta de parto 
Não vá morrer d'assustada; 

Salva as feras, salva as flôres , 
A mansa vaca malhada, 
- Salva aquel' triste senhor 
Que quere a filha casada .. . 

Salva a barca no mar alto 
()ue vai quasi naufragada, 
- O pescador mail'as rêdes 
O cavador mail'a enxada. 

E quando passa a tormenta 
E tudo ri em redor 
O par das pombas arrulha, 
- Seus seios tremem d'amor ! 
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TEATRO 
BILHETE P6STAL 

.llc:u Q•1critlo Colono: 
Estfwcia-me dizer·l/le como foi fei

f,! 11 rcaparlrlfo 1/a comp11n/lia de 
Amélia Rey Colaro. Este inverno 
vri11cipia com nl'litas coisa~ que pas· 
sam da oportunidade nestes Bilhete.q 
Po~tais, em que e11 me lembro de si 
r11rinhosamente. Vo'<! perdôe·me, e 
creia sempre nos desejos que me 1111i
rn 1 de l/lc ap0ntar, ctl ele lo11r.r.:. as 
cohas que nos nossos teatros, ºmere
cem ao menos olraba/110 desprete11cio
so ileste apo11111me1110. H acredite, meu 
ami:ro.· q111111las vezes c·1 me sento 
11q•1i ti sccretári11 a escrcver-1/le só 
11ela obri1:ar1lo rc:>tri/11 tle ll1e dar 110· 
ticit1s e ti.: 11no dt:i.l'.lr ptrder o va
flOr 

!'oi:> este im•crno Amélia Rei• Co· 
lt1ro cslrco·1-sc com uma comédia 
l1cs1111111tol11, localizada 1111 Amcrica e 
lrad11zit111 11nr11 o por1111:11ez flClo jor-
1111/ista sr. josé S11r111e1110. Af11~111./a 
'' cOnfusr'lo cos111opoliU1, devo diicr
lltc <11/c esses tlcsprelenciosos trcz 
nct'os foram (IOstos em sce:ta com 
muito cuidado, re.~·tltwulo essa re
prcsrntartlo rnriciosa ,, 1r11 os oi/tos, 
simpaticn ao 0·1vido e leve para o cs· 
11iri10, como convcm 110 morncnto tf'1e 
111r111·css11111os aqui, cm que o p·1hlico 
c.ri}!e teatro tlc 11tlo (lensar, invero
simil como <J'lflltfucr sonlt.o Oflitl1o, 
1e111ro de meta <'111 calças partias 
o ciucmalo[!rnfo, tlc d<1r stJtn e az ti 
ft1nt<1si<1 t1r11ui·oric:11'al da ~enle tló 
.Vo1·0 .lluntlo ... 
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Sem pensar talvez que o e.tito é 
mais fácil neste aspecto vopular da 
ribalta, a verdade é que Amélia Rer 
Golaço vence11, com a s11a co111vanl1ia, 
as dificuldades que se eff!uiam entre 
as provas d'arte que linlta apresenta
do e a compensaçbo lef!ilima da sua 
/tones/idade artistica. E' Preciso Vi· 
11er, aJ!radou ao Krande publico e no· 
taremos q11e, a despeito de dois 0•1 
trez modemismos interessantes. como 
póde servir de uemplo a descida tio 
p:ino em meio do / .º ac10 para mos· 
trar, cinemutOf!'"Oficamenle, que pas
saram 3 0·1 ./horas sobre a continui· 
d.ide de tempo, - a pera é doce romo 
11m capricho e teimos:i como um de· 
sejo de creança. Porisso Amélia Rer 
Coloro liber/0·1 os seus movimentos 
de corpo esvelto e de artista intelif!e11-
te,esq11ecendo, quiçá proposita<1amc11-
1c ou por dever das circunslancias, o 
q•1e estaria certo fosse 1uil!ido do 
se11 nome . Bem sabemos que nas cm· 
prezas de teatro a bilheteira tem a 
maior in f luencia . .Vdo importa . Amé· 
lia Rc!' r:oluço ntlo perdeu 11e11l111111a 
(lporlw1idádt de ser i•ma g1d~de açltíz, 
simp/es,,.en'e p~rque o 11lln Unho.A Slla 
pec" rspan~ 111 chegou á rlba/11 do 
Po'i''ama rum mom•nto vazio.11111 mo· 
me?to irrevre~'t a g•a?d'S cr•ariJe•. (;, 
Preciso Vi11er f oi uma peça <frca•/60, 
llecessárla 11 perptetuar a ("ivoli 'ade 
ou n CMSaço dum publico aue n4o de
v•seia snf•rr, nem mevmo atravtz dom 
sonho que · le IZ"n•a poude 'e' a cora
rem decrea•. Em boa ve•d'ldt. Amelln 
Rey 0 1laco continu•11 para dentro "e~· 
tes meus outon;C?~ com a or(ltic'l da 
teatro engraçad11, da ~ ep cas de v•rão. 
E se a st·a f lflU•Íllha 'aav~ pDe em 
scena uma nota f •esca tfe virtude, uma 

rflispa flrmé de ta/mio, a peça hespa· 
11/tola, traauzid~ o? porfllfll'ez por frsé 
Sa rmento, co·tl• ua com as suas scenas 
facels de prnvlncla amtr/cr na, impon
d~ a Rey Colr ço a tútlcirsa garche
rie dama c?tlnhtt•a tmprov1Sada. t 
faze11do úmhrar os tempos tm que a 
a•lfsta d'Jroje ensaiava cs p·imeiros 
pr.ssrs, iU braços estendidos para 0 11· 
Iro Atlisla que a /lfo1/e n/Jo dt'xou 
co11/inaasse a fnsuftar·lhe o $egredo en
IU"t'e 101 fftJ't milaf(rt que, em suas 
mllns, 1·a/ perden~o i~c ,11scim'em•nte 
a /01mrr, pot nir/d•de do tempo qat 
nllo deixou, $opra'ldo uma vl"a que 
ts'a fnsse beijada dif in 't•Va'Tlente de 
Imo•talldade f . .. 

LUIS MOITA. 
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DESPORTO ARTUR 
1 N EZ 

Nota preambular 

Os jornais rigorosammte desporti
vos e as secçlJes despa tivas dos gra11-
des rotativos co1Lstilt1em uma formi
davel força de propaga11da pró-des
porto que nem sempre tem sido toll· 
ve11ienteme11te aproveitada pelos pro
prios jom alistas da especialidade. 

Recordo-me de ter ouvido há anos 

E 1zo desporto, se os jomalistas apa· desporto se illlpropeialll 11um dize tu, 
recelll e se multiplicam como os co- direi eu, imtfil e prejudicial â causa. 
gumews, a estulticia surge egualflUll· Que va11tage11s adveem dum tales-
te co11w parte adjacmte. lado de coisas? 

A prillcipal co1zseqile11cia da impre- Estou certo de que 11e11/uunas. 
paração e da falta de co11/ucimentas E' 11ecessario portanto que se mude 
de certos jomalistas, leva-os geral· dl' rumo e trabalhemos todos lealmen-
me11te á polélllica esteril.e incorreta, te. si11ceramente para o bem comum. 
sem 1unluttna especie dl' elevação mo- Se é verdade que /ui casos em que 
rat, !lem mesmo respeito';pelos restan· nem todos poderemos estar de acor-
tes~cal/laradas. .,.,i:.§ ~ do, discutamos esses assuntos com um 

:i 
N a nossa co lonia 

BEIRA-A pr imeira categoria do •Sport Lisboa e Beira»'que no ul timo campeonato ele foot-ball se classificou em 
2.0 logar, é 11111 dos ruais forte~ teams da nossa Africa Oriental, possuindo os seus jogadores excelentes qualidades 

de tetice e energia 

dizer a um dos !lossos mais Íllieres- Devo declarar francamente que gra11de aprllfllO moral, sem descer ao 
sa11tes llome!ls das gazetas que o jor· mesmo Selll se saber gramatica, se baixo insulto, improprio de lzo1Tte1ZS 
11alismo é a w1it.a profissão que 11ào pode ser delicado. . . llo11estos e educados que l/Wurejam 
necessita de apre11dizagem. Um espirito domtio de ataque ifz. pe11as. O contrario, se patenteia cta-

Eu compreendo bem a ironia desta Sellsato e clwcarreiro parece conduzir ralllmte uma ausencia absoluta de 
a1irmação. E todavia, ai11da a11do a muitos dos que pontificam 11as gaze- elega11cia moral, vem do mesmo modo 
apre11der, 11ão sabe!ldo até se chega· tas, !las secçlJes desportivas, para o prejudicar, tomando üuzteis, lodosos 
rei ao fim. . . campo O!lde se celebrizaram como po- eslorços que façalllos para elevar a 

Supõem o colltrario muitos joma· lemistas raros, Camiw, Eça, Falho, wn llivel superior o desporto 11acio· 
listas que surgem todos os dias llOS Süva Pinto, Ramalho e ta11tissi111os 11al, que, embora a llluitos peze, se 
periodicos dita11do dogmas do alto da outros. . que não escreviam sobre e11contra ai11da 1u1111 estado embriolla· 
sua cátedra, sem a minima especie desporto, pew que me collsla. rio. 
de preparação me11tat ou scientijiw. Todos . os dias os jomalistas de A. / . 
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foot-ball 

Complica-se o campeonato de 
foot-ball. O Bemfica, que todos su
punham em má forma, bateu cop.o
samente o Vitoria por 6-0. 

Depois temos o Belenenses e o 
Casa-Pia que empatam zero a zero. 
r: loio a se.{uir o Sporting, que to
dos jul.?avam vêr em forma exce
lente, depois do seu resultado com 
o «Espanol11 de Barcelona 1não obs
tante o 3-~ que o Bclenense5 lhe 
marcou) viu-se cm scrios embara
ço<> para bater o Vitoria por 4-3. 

O Bemfica que hwia feifo uma 
bela exibição com o Vitoria, su
cumbe pera nte o Casa-Pi.i por 1·0 
e no domingo o Bele:icnscs bateu 
Vitoria por 3-0. 

Sciue-se daqui que os l! rupos 
menos classificados são o Vitoria, 
o Bcmfica e o Sporting. 

o dom ingo temos o Bemfica
SporttnJ. Pode desde ji diter-se 
que o ..{rupo que perder no domin
go q uasi que pode perder as espe
ranças do campeonato. 

Os mais classificados, actual
mente. são o •·Casa-Pia e Os Bele
nenses·" que aliis Icem feito exi
bições correspondentes aos jogos 
que teem eícctuado no decorrer do 
torneio. 

Que e-nos no entanto parecer 
c,ue o Sporting ainda ha de vir a 
tornar-se num perigoso adversario. 
Basta para isso vencer o Bemfica. 

Situação actual do Cam
peonato de Lisboa 

t.• DIVIS A O 
1.• Categoria: 

Casa r>ia ..... 
Belenenses ....... · 
Sporlin.{ . . . . . . ....... , 
13em fica ....... . ..... . 
Vito1 ia .............. . 

2.• Categoria: 

'6 ponto~ 
'i " 
3 
2 
\) li 

Sporti n .{.. ............. 6 ,. 
Bem fica............... 3 11 

Belenenses.. . . . . . . . . . . . 3 " 
Vitoria................ 2 11 

Casa Pia ............. · O " 

3,• Categoria: 
Belenenses.. . . . . . . . . . . . 6 ,. 
Casa Pia............... 2 " 
Bemfica .. .. .. .. .. . .. .. 2 » 
Sp , rting... . . . . . . . . . . . . O 

4.• Categoria: 
Belenense-; . . . . . . . . . . . . 4 
Bemíiea........... . . 2 " 
Sportin_.{· .. . . . . . . . . . 2 ,. 
Casa f)ia.. . . . . . . . . . . . . . O ,, 

GAZETA DAS COLON!AS 

Porto-Lisboa 
realisa-se em 25 de Janeiro 

Realisa-se no proximo dia 25 de 
janeiro o encontro anual em foot
ball entre as selecções do Porto e de 
Lisboa. 

O Porto já começou os seus tra
balhos de selecção, emquanto que 
em Lisboa ainda nada há a tal res
peito. 

Esqueceram já a primeira derrota 
infligida pelo Porto, no ano passa· 
do ... 

Suissa-PortugJI 
em lawn- tennis? 

Pensa-se na realisação dum matclz 
internacional entre a Suissa..: Por
tu,ral em lawn-ten nis. Segundo pa
rece a ideia só irá por d iante de
pois de creada a Federação Portu
guesa de Lawn-tennis, que está cm 
or o{anisação. 

O Desporto em Africa 

ro proximo numero publicare
mos uma interessante entrevista 
com o conhecido atleta Rui da Cu
nha sobre o desenvolvimento do 
desporto nas noJsas Africas. 

G rupos extrangeiros 
em Lisboa 

Está assegurada a vinda a Lisboa 
do grupo hungaro, Szombathely Athle
tik Klub, a convite do lmperio Lisboa 
Club. 

Os jogos efectuam-se em Palhavã, 
nos dias 21, 23, 25 e 28 do corrente, 
sendo seus adversarios o Imperio, o 
Bemfica e o Sporting. 

No Ano Bom tambem virá a Lis
boa, igualmente a convite do lmperio 
o famoso grupo austriaco First, de 
Viena. 

Parece que o Vasas, de Budapesth, 
já não virá a Lisboa. 

Este grupo vinha convidado pelo 
Casa-Pia Atletico Club. 

Se1nanas de Armas f'or
tugueza 

• 

Oliveira, independente, e Manuel 
Batista, do C. N. E,, com 5 v. e 4 
d.; 6.", ex-aequo, Pereira Borges e 
José Alegr.>, ambos do C. N. E., com 
4 v. e 5 d.: 8." Carlos Costa, do 
Hockey C. P. com 2 v. e 7 d.; 9.º. 
ex-aequo, Carlos Seabra e Duarte 
Seabra. do S. C. Oeiras. com 1 v. e 
8 d. 

Os atiradores da Sala Carlos Gon
çalves não concorreram a esta prova. 

PELO ESTRANGEIRO 
O canadiano G. Smith fez uma 

grande aposta, em como será capaz 
de numa pequena canôa ir do Canadá 
á ltalia. 

Smith é um fortissimo atleta, que 
já tem feito grandes percursos em 
frageis barcos. 

-·A Comissão Sportiva Automo
bilista de Zurich tinha fixado o dia 
25 e 26 de julho proxim:>s para a su
bida internacional de Klauseu. Como 
a data indicada fôra escolhida pelo 
Automovel Club de França para o 
seu Grand Prix, a disputa no velo
dromo de Lina<; J\lontlhéry, a comis
são suissa adiou a classica prova para 
8 e 9 de agosto. 

-·Em virtude de scenas anormais 
passadas no decurso do matcll Es
paiiol-Barcelona, a Federação Catalã 
suspendeu o nosso conhecido Samitier 
por 30 dias. 

O Barcelona apelou da sentença. 
-·O Real Club Deportivo Espaiiol. 

que esteve cá em Setembro, vai 
actualmente á frente do Campeonato 
da Catalunha e dificil, senão impossí
vel, será desalojá-lo da sua brilhante 
posição. . 

-·Ofereceram ao boxeur Benny 
Leonard 80.000 dollars para este ace
der a combater contra Arcbie Walker. 

O combate efectuar-se-ha provavel
mente, em Filadelfia. 

-·A revista Madrid-Sport está 
actualmente fazendo uma campanha 
no sentido de levar o Comité de Se
lecção da Espanha a conceder a Felix 
Perez o brevet de •internacional». 

-·O francês Rigoulot bateu o récord 
do mundo amador, levantando 96 k 500 
em arraché á direita. 

O antigo récord pertencia a Vasseur 
com 95 quilos. 

-·O francês Callizo bateu o récord 
de Sadi-Lecointe, elev:mdo-se ba dias 

Começou a Semana de Armas Por- em avião, a 12.000 metros. 
tugueza, organisada pelo Centro Na- O novo heroe do ar foi feito piloto 
cional de Esgrima. A prova dejw1tors em 1913 e durante a guerra obteve 
foi ganha pelos atiradores do Centro. diversas citações. 

Os resultados finais, foram: -·O famoso nadador americano J. 
1.º Antonio de Sousa Camara, do Weissmuller p~rcorreu, em Chicago, 

C. N. E., com 9 vitorias; 2.• Jorge os 100 metros, estilo livre, em 57 s. 
Lima, do C. N. E., com 7 v. e 2 d.; 6110. 
3.• Almeida Lima, do C. N. E., com O anterior récord pertencia ao 
6 v.::, e 3 d.; 4.° ex-aequo, Luna de mesmo atleta. com 57 s. 8110. 
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NOTICIAS E COMENT ARJ()S 
GUINB 

Relatorio do Governador 

B~llÍ puLlicuJv o R~,utvr•v A ... ul 
do Governa/or da Guinl, referente a 
1921-922, que tivemos o prazer de 
receber. 

E' om documento dum grnude in
teresse, minuciosa o metódicameute 
elaborado, que demonstra l> oru a enor· 
gia, a honestidade o o carinho pelo 
progresso da Colóuin, que o Govl'r· 
nador da Guin6. o Sr. coronel Jorgü 
Frederico Vellez Caroço tcru pos10 
constantemente 1rn sua acção admi
nistr ativa. 

Limitando-nos, por agora, a regis
tar o aparecimnnto do intorossanlo 
relatorio o a cumprimentar o sou 
ilustro autor, não deix:aromos, logo 
que para tal tenhamos cns~jo, de lhn 
fazer maiores r!'foroncias, quo merece. 

Moc;·an'lbiq1H~ 

Alto Comissário 

Alguns Jorruis lize rum-3e éco do lioll· 
to de haver sido chamado á ?.Iotropc.le 
o Sr. Alto Comisurio do :iloçambiq11e, 
que depois niio voltaria u ocupar o 
eco Jogar. 

Procurando osclll rccer-nos sobre o 
assunto, obtivemos a convicção do 
que no sentido indicado niio foi to· 
mi..da qualquer resolução, aliiís pouco 
compreonsive l quando, 1tpós uma du· 
morada pormanoncia na Europu, o 
Alto Comissario acubu do u~snmir o 
son cargo na Colónia, ~em tempo por· 
tau10 p1\ra se poder aferir o vah>r d11 
sua acçiio administrativa. 

De r esto a lei marca tuxativamonte 
os termos em quo cessa o mandalo 
dos Altos Comissários, aotos do do 
corrido o periodo que lhos ó fixado, 
e, se não estamos om orro, duas são 
as condições que ostaboleco: o pedido 
de axonorai:ão ou o motivo disc ipli· 
nar .•• 

Progresso na Agricultura 

Na zooa agricolll do ::> ui, a cargo 
do T6coico S r. Corre ia Afonso foi 
Jialiaadu a experioncia duma debulha
dora de arrõs adqui rida pelo E tado, 
tendo dado resultados muito satis fa
tó rios , cujo r11gisto recortamos do 
nosso colega e T ribuna,, do Calaocuto: 

A debulhado1a foi movido a motor du· 
rente 10 horas e debulhou uma meda, pro· 
duzindo 2~ candins dé bate, tendo empre· 
gado 5 begarins 

Compuntado o salario destes á razão de 12 
tangas, são Rps. 3: 12:0. e mais as despe· 
ses da debulhadora com o seu motor, me· 
canico e aces~orios, ao todo Rps. 9:0'.).') 
dando o total de Rps. 12·12:0J. Igual 
trabalho pelo sistema vigente de de· 
bulha a pé, gastaria o seguinte: !2 bege· 
rinM na 1.3 debulha e 15 na 2.•, ao todo 
27 begarins á razão de 12 tangas, são Rp~. 
2:):0-l:OJ, e mais a bebida, o mínimo Rps. 
5:0'l:rn, o que dá o total de Rps. 25:0J:OO. 

A diferença é quasi metade do gosto. 
Além disto, e bebulhadore evite muitos 
prejuízos que pelo sistema actual de debu· 
lha a pé silo inevitaveis: 1.0 os debulha· 
dores <1uasi que em regra abusam do alcool 
nesta oca~iào e devido n essa bebedeira 
cau~am g rande desperdici" do bale, des· 
truindo até as esteiras; 2.0 quando no me-i· 
mo dia du ceifa se pode recolher o bate, 
evit11·se o traba lho de foi mar a meda parn 
o 2 .0 debulha, em <1ue exclusivamente se 
gallta 1 begorim, e onde há lambem des· 
perdicio do bate; 3. 0 não deixa nem se 
<1 11er 1 g rão na haste da searn, <1 11 e pelo 
si~tema actual ainda com a 2.• debulha 
nilo fica sepai ado, perdendo·~e mnito bate 
que ninj!'uem ap1 ov~ita; 4.0 evira a avaria 
que geralmente há no bate da 2.• debulha; 
muitas vezes este bate fica inservível pa
ra a alimentação. 

Homenagem ao Governador cessante 

Na dia 12 de Novembro reahzou-so 
no Club Vasco da Gama, em Nova 
Goa, um baoquete de homenagem ao 
sr. dr. Jaime de Morais, governador 
cosbaoto do Estado da Iodia; segoodo 
u imt reasa local decorreu a festa 
num vivo untusiasmo e constituiu 
uma manifestação do apreço pelas 
qualidades manifestadas pPlo bome
UJgeudo, durante o seu governo. 

Ao 11toas1,,, o Prei.idoote da Rlllll· 
çiio, sr. dr. Autooio de Noronha eau· 
dou o H. Governador, oum e legante 
discurso do que recortamos as soguin
tos passagens : 

;\ t1runs dos homens qne estiveram em 
mui~ direct" contacto com V. Ex.~. ulgnn~ 
dos homens que foi om o.i seus colaborado· 
res ou que segui ram com interes~e e impar. 
cialidade a marcha governativa e puderam 
conhecer as supei io res qualidades que 
e><ornem o primeiro magistrado do pais, 
pretenderam significar-lhe que, sejam 1!111· 
bora divergentes as nossas opiniões, tenl·a· 
mos embora os nossos pontos de vista par· 
ticulares, estejam embora sujeitos·á mais 
veemente critica os actos governativos, 
numa coisa nos podemos encontrar todoq: 
é em reconhecer que o cidadão ilustre que 
em cmco anos de labor indefesso, de ver· 
dadei ra febre de trabalho, deu a esta ter
ra o melhor do seu espírito privilegiado, 
o melllor da sua visão de estadista conhe· 
cedor de todos os problemas, o melhor 
das suas caldeadas virtudes cívicas, e 
digumos b~m alto !-o melhor do seu 
onirno tolerante, conciliador e benevolo, 
esse cidadilo merece que á hore da su1 
partida todos nos juntemos para. sem 1e· 
tórica e sem ênfase, lhe rendermos o prei· 
to da nossa consideração e respeih) e pa· 
ra lhe desejarmos aquele intervalo de re· 
pouso a que ciiou jus e fim de reganhar e 

qaude de que 1>recisa, pare continuar a dar 
á.i in~tituiç<ie~ e a Nuçào o seu e">fúrço, 
a sua e><periencia, R ~ua fé. 

D epois, tendo-so referido á resolu· 
çllo tomada polo Go\'erno Central. 
de fazer p<'rmnnecer uo go,·•'r no ds 
!adia, p or algum tempo, o sr. dr. 
Jairuo de i\forais: 

-Que pos~a o sr. dr. Jaime de Morei!' 
ter o tempo. o •o••ê>!•'· o ensch de \:On· 
clulr algun'! do'! trabalh·>• que iniciam, de 
re•olver algun~ do'! rnai• imporiantc" pro· 
blema~ vendente!! e con'!il(a ver no menn< 
uma parte do, r e•ultado• da sua inteli~en· 
te , ponderada e laborio•<1 accão de cinco 
ano• em prol de•t.1 terru, pelo levanta· 
mento desta Província nC•J!'ll p1ccio,a da 
Pat rio Porrugue~o ! 

Rospoudondo ií~ snudaçõos quo lhe 
foram foitus -o sr. Oov<' roador f11lou 
largam11uto. 

Aoulizando as origl'lls das princi
pais dificuldad<'s no sou governo, re 
feriu so ú autonomia uos seguintes 
termos: 

Acima de todoq oq pr'>blema!' desta ho· 
ra. um •e ergue domin 1dor "da outono·· 
mia; nenhum como ele de•per t'm intere!!se 
e ••Pllixonou 11 hJJmil!o publica. 

Di•çutirom •e n• •cu• resultad•>S quand;; 
mal se iniciava; duvidou ~e do •cu exito 
11uando aindn mal linha na•cido. 

E><igiu·•e tudo de nó'!, do Con~elho, co· 
mo -ie .1111 eprendi1.odo one jamai• ~e nega 
á 111a1• modesta pr ofi.i•:1o, fM•P dispens:i· 
vel pnra o l!XPrcirio de tiln elevada função. 

:\ilo •e qui• reconhecer ~ dificuldade 
imen~a do>1 probléma~ de administração. 

D epois, t!'rmioaodo a analiso it sua 
acçiio: 

Asqim, opena~ ouso sonhar que, lá ao 
longe, quando o ultimo re11ca!do da;< pai· 
x11r• ~e extinga. reconheçam que o meu 
('~f(lrç '. Csp<'CiahnPnte O <JOC tive de der 
no •entido da r('geuernç·ào financeira dH 
província e dn vulolização do rE>gimc de 
nutonomio, nilo foi c.<tcril de todo. 

Nome roforooci11 ao nosso ilust ro 
colnbor11d o1· sr. :\l ooes('s do l3 ragao~a: 

Talvez no momento em que uso da pela· 
vra de~emban1uc em Bombairn um filho da 
lndia, vogal do Cou•elho de Governo ras· 
Mdo, um dos delegados d 1 colónia uo 
Conere~so Colonial, uma daq cerel>racõe:< 
mais cultas e maiq brilhantes deste Estado. 
Con~idero·o, juqtnmente, como um dos 
mais brilhantes filhos da lndia e um dos 
meu~ coleboradore~ mai• dedicados. Hon· 
ro ·me imenqo com a ~ua amisade e sinto 
profundamente não o ver ne~ta ~ala no 
dia de hoje. 

V :.rius 1dirll.111\,'Õts iutort>~S:•llt1.·~ so 
6z11ram ainda " de todas ola~, bem 
como do aumoro e da cat('goria dos 
promotor1>s da homenagem, st> iofPre 
que a acção govf'roativa cio sr. dr. 
Jaime de Morais, cooquauto iliseutida, 
não deixa <10 ser oocarada como 
honesta o liom intoocionada. 
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Nuno de Frei tas Queriol 
Faleceu o ilustro oficial da nossa 

~farinha, Sr. Capitão de ~lar o Guerr a 
Nono do Freitas Qooriol que, tendo 
desempenhado vúrias comissões nas 
Colónias, foi recontomonto Adminis· 
trador Delegado da Companhia do 
.Moçambique. 

A •Oazeta11, 11ontindo profunda
mnnte a morte do distinto oficial, 
apresenta as soas condolencias á ilus
tro familia enlutada e em especial ao 
nosso querido Amigo o Sr. Engenheiro 
João Quoriol. 

Prvpaganda Colonial 
O nosso prosado Uologa «Ü Scculo>> 

cuja direcção foi rocontomento ontro
g 11 0 ao ilustro jornalista que ó o Sr. 
Dr. 'l'riodado Coelho, e!!tÍI aitora de
dicando uma graudo parte das suas 
atooi;ões aos assuntos coloniais. 

Aos J<: x.'"0
• Sra. Gonornl F reire do 

A ndr11du e hiujor Loito do Mag11lhiies, 
duas pouas brilhantt's ao serviço da 
mais alia compoloncia cm bciencia 
coloni11l, en~rni:cou o nosso Colega a 
rialisaçiio do sou plano do propagan
da pró colonias. 

RegiFtando com verdadeiro prazer 
a iniciativa do nosso C'ologa. ondero· 
çamos oa nossos afectuosos cumpri
mentos aos dois ilustres coloniais, quo 
i~ cGazota» tôm dado a hon·a da soa 
colaborai;ão, bom como ao Sr. Dr. 
T r indade Co(llho, que tiio sabia11J0nto 
encara a missão do grande jornal quo 
dirige. 

GAZE'l'A DAS COT,ONTM\ 

VARIAS 
O Goveroador da província de Cabo 

Vordo foi demorado na Metropolo, 
por ordem ministerial. 

Vao ser aberto um concurso para 
as vagas de professores do liceu de 
Cabo Verde. 

Regressou do Cabo Verde o Diroc
tor do Fazenda, sr. Antonio Pacheco. 

Chegou a Boiama o sr. Parreira, t. 0 

Contador da Auditoria do Moçambi
que, onde vae provisor iamente de 
sompenhar o lugar de .\.uditor fiscal. 

O Gov0ruador do S. 'l'omé, sr. 
Soares Branco tem estado docoto, de
vendo só em março t•ogressar ao sou 
togar. 

Vao ser desligado do sorviço por 
ter sido julgado incapaz o l .• oficial 
das Obras Publicas de Angola, Anto· 
uio Alfredo Bátista. 

Foi dada por finda a licença ilimi
tada ao Condutor de 2.ª classo de 
Angola, Paclo Teves da Costa rogros
sando brevemente a ocupar o sou to
gar. 

Consta quo o engenheiro sr. Costa 
, errão iodicou para Director dos Ca
minhos do Forro de Lourenço Mar· 
ques o sr . Engenheiro Ruas. 

Foi autorisada a troca entre o Pro-

curador da Republica junto da Rola
çiio du ludia e o ju!s de Macau sr . 
Bulhão Pato. 

Pediu licença ilimitada o nrofessor 
do liceu de Macau sr. Aogôsto Fer
nandes Torres, tendo-lhe sido conce
dida . 

Foi nomeado Contabilista para as 
obras do Porto de Macau o antigo 
DirAtor de fazenda distrital Vizeu Pi
nheiro. 

O sr. Governador de 'l'imor pediu 
quo apenas seguissem para aquela 
província o oogenheiro director das 
Obras Publicas o o Director de Al
fandoga. 

O sr. Ministro das Colónias tele· 
grafou aos Ooveroadores das provin
cias ultramariuus podiodo-lhes que es
tudassem as modificações a in troduzir 
nas car tas organicas e caso tais modi
ficações fossem além das bases de 
administração civil o financeira, que 
lh 'as propuz3saom a fim de conseguir 
do Parlamento as nec.issarias sanções 
legislativas; conta assim $. Ex.• que 
cada Colónia fique com um diploma 
organico especial que satisfaça a to· 
d1111 as exigencias de administração. 

E' evidente o intuito que anima o 
S r. Ministro da . Colóniais e que son
do o rogresso á doutrina constitucio
nal, nos moroco o mais incondicional 
aplauso. 

AGENCIA F O X T 1 fo ne e . I 352 e e grama F O X Lisboa 

A organumç;io o a criação desta Agencia, 
obedecendo ao intuito dA propr rcionar ao pu
blico, cm üFpecial ~o pllblico quo vi~ja, tacilida
cle<i e comoclicladcP, foi org:miflada n os moldes 
<las sna<1 congónE>res no extrangeiro, com um 
pesRoa.l escolhido o habilitado. 

A função da gencia Fox é puramente de 
caracter comercial, e é nesse uentido que tem 
organisados os seus diversos serviços distribuídos 
pela:. seguintes seccões: 

a) Secçao de informações e investigações 
come1·ciais e particulares e vigilan
ciati. 

b) Secção de tnrismo. 
A primeira destM sec.,:ões é dirigida por um 

ex-funcionario s1:perior da PoliciA. de Lisboa e 
tem um nucleo de babeis agentes, trabalhand0 
com abioluta discreçao e seriedade, o que ga
rante o valor dos seut-1 serviços, j á b0je procura
dos e utilieados por todas as classes. 

Os serviços de 1'urismo estão a cargo duma 

sec . . 1o especial com üliais, po1· em quanto, na Ro
cha Conde d'Obidoil, 1r erreiro do Paço e no Ro
cio, com 11111 pessoal esuolhido e educado, falando 
o francô ~, o inglêi e o alemão ; encarrega-se esta 
11ecçã.o de obter passagens em todos os comboios 
das linhas do Nort e, Oeste. Sul e Sueste e no 
«Sud-Express>, reservar alojamentos em t odos 
OJ boteis do pai J e vi~ar passapor tes. 

Encarrega-se t,ambem esta secção do t rans
porte de bagagens dos passageiros em tr ansito, 
<los vapores que fazem o nosso por to com liga
çl!o com o cSud-Express». Nas filiais recebem-se 
radios e telegramas para qualquer país do mun
do, que serão imediatamente enviados para a 
Central Telegrafica e telefonema11: venJAm-se se· 
los p'\rl:l. correspondencia, etc., etc. 

A Agencia Fox tem a.inda devidamente 
montado na sua Filial da Llocba Conde d'Obidos 
um 11er viço de excursões, com pessoal habilitado 
e educado, a preçoreduzido, para Lisbo -1., seus 
a rredores e no .Pais. 

o m 111 oroR cx1cE Spidolêine o otrn Que tuuR1ncA 
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C OTAÇÕ ES 
li T ITULOS 

TITULOS 1 
Em 22 de Nov . d e 1924 

OFERTAS 
Em 6 d e Dez. de 1924 

OFERTAS TITULOS 
Em 22 de Nov. de 1924 

OFERTAS 
Em 6 de Dez . de 1924 

OFERTAS 

·----------- ------ - - -
Div. i1teraa fundda 

As. til. 20:()00$00 .• · 
As. til. 1.000$00 ..•• · · 
As. til. 500$00. • • . . 
As. til. 100$00 • . . ...• 
CoupOll til. 1.000$00 • • 
Coupon til. 500$00 •• . •• 
Coupon til. 100$00.. . . 
Emp 3 % 1905 . .... · 
Emp 4 O o 1888 • . . • , 
Emp 4 º 'o 1890 e .. ·· ·1 
Emp 4 11, 1883-89 as · 

32,60 
31, 
31, 

Emp. 4 1/, 1888.89 e. · 
Emp. 4 1 '1 1912 ouro .. 570300 
Eo.tp. 5 º /o 1909 e . . . 
Emp. S O/n 1917 e. . . -
Emp. 6 1/, 1923 ouro. 428$00 
E\ternas 1 • serie .. ... 427$~0 
Ede1nas 3 • serie ... . . 
Cautelas da 3.• serie 
Obt Oi~ Prov. de An 

tola 3 "io . • ... 

1l cçõc 1 

BANCOS: 
Aleole10 . . . • . . · · · . · 
Aliança. . .• . .. . •.... 

30, 
30, 

30, 
30, 
9$30 

15$50 
29$00 
29$00 
34500 

570$00 575$00 
38$00 39$00 
39$50 

427$00 427SOO 
421)$00 434$00 
41!';$00 

70SOO 

83$00 S3SOO 
<ilC$00 

Colonial Porlufub, p •• 
Colonial Porluf uEs. a ... 

62$00 (12$00 

32,'lO 
30, 
30. 
30,50 

30. 
30, 

32,70 Co1.11ipa••lafa1 

Caminhos de ferro: 

Nacional .. . .•.. . .. . .. 

9550 
15$60 
37$00 

30, 
30, 
9$40 

36$00 

~50 li Beira ~l.la •• . . . .. • : .• ·1' 

38500 Colon1a1s : . 

3SSOO 
580$00 580S00 ,5S5SOO 

- 4ozool -43$00 42$00 44$00 
432$00 4 32$00 
449$00 448SOO 449$00 

- ' 438$00 
22$00 28$00 

70$00 

85$00 
610$00 

60$00 60SOO 62$00 

\ çucar de Augola •..• , . 1'í1 SOO 
Mric. Bela Vista . ..... SOS-00 
Ca•en~'O . .. . . . • • ·. · · '>15$00 
Agric. Gnnda, S-Oc •••• • l 72S'>0 
h.J(rü;. PrinclJ'lc, E . . 
Attic. Ultramarina .. .. • 150$00 
A~ric. Colonial Soe .. .. • 
Amboim . .. . 
Boror • .... . 
Cabinda . . . 
Colonial Bu1i. . 
Con~o Portugufs. . . 

SCJSOO 
17SSOO 

5$15 

Ilha do Principc . . . 400 00 
Luabo . .. 
Moçambique att ao n.0 

1 222.221, inc. 
Nrassa 
Sul de Aoeola ....... . 

Colonial Portufues e.. . 68$"0 hSSOO 1>8$.iO <15$00 65$00 685.'lO Zambezia do o.0 500.001 
a 600 000 •..•..... Comercial de Lisboa. . • 29"SO'l 300$00 295$00 293$00 

Credito Nacional. . . . . -
Industrial Porlntah e •. , 51$00 
Industrial Porlufuls a. . 5QSOO 
Lisboa & Açores. . . . •. 4SO!OO 475$00 -ISOSOO 
Naeional Africola e . . . 6$$50 6SSuO bSS50 Ca minhos de ferro: 

40$00 

150$50 11i;3 00 14'>$00 
S3SOO 81$50 

- - 510$0015 1~00 
17(!$()(/ 175to'l 

10 'iO 
149$00 152 00 

10$20 IOSOO 

s3Soo 1 · swo 
220$00 

SISOO 84$00 
17h 00 IFOSOO 11s·oo 118soo 

5$10 5$.10 5S:?5 5$2~ 
12 $00 

3<)<))00 102$00 39; 00 

l'.?SOO ·)~ 001 ·IOSOO 

Ili SOO 

li '>O lS~Kl 

525$00 
179$00 

IOSSO 
155$00 1 

8~$00 
180$'0' 

5$30 rnsoo 
100.$00 

50300 

ISSOO 

Nacional Africola p • • • 62500 
Nacional Africola a ••.• 

519$00 
(>,5...~ 
60$00 

•osoo 
50$00 

5': 0SOO 
65$00 ó7$00 
60$00 62$00 

Minho..... . ......... 320Sru 330$00 306$00 · 306$00 307500 
Nac. Ultramarino, a • . .• 2USOO 212500 223$00 233$00 233$50 
Nac. Ullramarino, e . . 254$50 253$00 255$00 243$00 243$00 .143$')0 
Popular Porlufub . • . . . '.l3SCO 

Atra.és Atrtca S • • · ••• 21!•~00 211> 00 
8eiJa Alta 3 ° u 2.0 grau. 
Benguela, 5 ° 'n ••• • •• •• 
Norte e Ltste 3 ° u 1.0 ir. 

~ssoo 
11;osoo 997So:> 

orle e Lute 3 º'• 2.0 tr. 'ílSOO 53$0'.. 51$00 

:li9S'>O 21%:;() 220~:>1 
54$00 

1.0iOS l.U70S 1.075$ 1 
130$00 

51 00 45$00 50$00 
Portufal ... ..• . .... .. 819$00 800'>00 
Português e Bruileiro .. 108$50 108$50 109$50 !OQSOO 

rº"'l' º ,./1itt1 
Diversas: 

302$00 301550 -

Diversa s: 1 
Aguas 4 11, •lo e ..•.•.• 
Banco Nacional U ltrama· 

ri no 4 11? a . . ...... . 

4h$50 •18$00 54$0011 

Nacional de Navetação. 
Pesca e Transportes . . . 
Cimen tos de Leiria . . .. 
Credito Predial • . .... . 

89$00 S9SOO 90i00 04$00 93$00 1 94SCO 
Banco Nac. Ultramarino 

4 f? •11, e. (ouro) .... 

PRODUCTOS 

Alfodão . ..... ... •. ... •. . • 
Amido de mandioca . . . . . .. . 
Borni:ha de Ambiz t.• .... . 

• 2.• ... . . 
Loanda e Beaf. '.• 

e > 2. 
~ufino .•• . •.. . •. . ...•• 

• paiol. ...•• . .. .. ..•• 
• •scolha ...••.•..••..• 

Café Ambrii .••.•.....••.. 
• CaztnfO ..... . .. . . ... . 
• Eacofe .... .. ....... . 

1 

> No•o Redondo .. •..•... 
• S. Tom~ • ... .• . •.•••.• 

Cera .. ·• . . •..... . . .. . . • • 

li Coconote do Zaire .••••••••• 
• da Gnin~ • •• .. • .. • --

55$00 ó5SOO - 50SO 1 - Banco Nac . Ultramarino 
31$50 33$00 - - - 6 • 10 h . • •• • • .• • •••. 

Prod u tos colonia is Cambjos 
Quant. Em 22 Em 6 

~\. IQl1 f)r l<.tJC 
~, .1.p, u.1. lc,i.c . . 1~~92~ En1 ~ 

Quant. Em 22 Em 6 Cotação oficial Compra' Venda Compra Venda 
------ - 1 1 

PRODUCTOS 

1 k. 

15 k. 

> 
> 

1 k. 
15 k. 

11$00 Cocono ~de Loanda ....... . 15 k. - 27~ Londres ....•...•.. 102$50

1

102 102$00 IOOSOO 
Couros hmpos...... . ... . . » 66$50 55$00 Fim de Julho...... - - - 1 -
hrinha de mandioca. . . . • . . - Parit. . . . . . . . . . . . . 1.1 1.14,5 1.16 
Fibra de atue. .. . .. . .. . . . Al•macha ..... .... 5 5.30 

1Gertclim.. ... . . .. . .• . . • . . 36$ 36$00 !'rata......... . . . .6 
Goma capolo. .. . . .. ... .. .. 46$00 Holanda.......... 8. 90 8. 

65$00 > branca 1. •. . . . . . . . . . • 35 35$50 Madrid . • • • • • . • . . . 3 . 02 2 9 
55$00 • mi<ta....... .. . . .. . .> Beltica........... 1.08 1.04; 
37$00 • preta. . . . . . . . . . . . • . ltalia............. 97 . 9 

137$00 fim de lei.. . . . . . . . . Suíça............. 4 .29 4 1 
132$00 meão... . • . . . . . . . • > Suecia..... .• . • . . . 3.28 5. 7 
134$00 ucara .. lho... . . . . . No .. ·Y<rk......... 2>.20 2! . 
150$00 ilho . . . . . • . . . . . . . . • . Brasil............ 2.60 2 4 
185$00 Oiro de palma do Conto . . ... 16$00

1 

R~o s1Lltboa....... 40 
14$00 • • de Loanda. .. • 48$ - Rio •••.......•... 

Ric.ioo.... . .. . . ... . .. . .. .. - Libras ouro ....... . 
26$50 apioca. . • . • • • . • • . • . . . . • • - Agi o do ouro .••...• 

o SEU MOTOR EXIGE $pidoléine u OlEO QUE LUBfflflC~ 

8.65.5 
2.97 
1.06 

93 
4-14 
5 80 

21.40 
2 .50 

408 

l2g~11 



MOVIMENTO MARITIMO 
10/l ~ 

Compa 
nhias VAPORES 

Portugal 

Angola 

Pedro Gornes 

Moçambique 

Beira 

Ussukuma 

Suton 

Tanganjika 

Usaramo 

SAÍDAS 
DE 

Lisboa 
15 de Dezembrc 

Lisboa 
1 de Janeiro 

Lisboa 
1 S de Janeiro 

' 

1 

Lisboa 
24 de Novembro 

1 

Lisboa 
8 de Dezernbro 

Hamburgo 
13 de Dezembr< 

17 
Dez. 

------.g- -
§ 
~ 

CHEGADA A 

1 
- - - - -- - -- 12 13 15 17 19 21) - - ! -

- lJan Dez. Dez. Dez. Jan. Jan. 
3 

Í S 

- - ; d.~. - - - de~. - de~. 1- de~. - - D~. Jan. Jan. -
21 22 D 1 5 6 7 7 12 13 15 17 19 20 _ _ 

- - - 1.; - 1 - -· 17 18 - 19 1 6 9 
Dez. Dez. ez. Jan. I Jan . Jan.Jan. Jan. Dez. IJan. Jan. r •n. Dez. Dez. -

Jan. Jan. Jan. Jan. Fcv. Fcv • Fev. 
17 21 2i ' 30 1 5 6 7 7 12 13 15 17 19 20 - · -

'= '= ·= "=f: F=· F= F= F=:F= F= F= F=.F= [~ = = = 
= = =1= = = = = = = = = = = = = = 

11 16 
- !Dez. Dez. -

- 29 4 -
Dez. l.Jan, 

li t 18 Jao. ao. 
22 27 

Jan. an. 

li - Dez. 

-1 -- -

RECJRl'.SSO 
~~~~~~~~~~..,..~--~~~~~~~~~~--~~....;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Co01pa· 
oh ias 

VAPO· 
RES 

Moçambi 
que 

SAÍDAS 
DE 

Beira 1 
i Africa Moça01bique _ 

19 de Dezembro 
Moçambi· Moçambique 9 

que 19 de Fevereirci Fev. 

B 
P. Alexandre _ 

eira ·20 de Fevereiro -

~ Usambara lO :=!:~bro -

Nyassa Beira 
~ 1 de Dez em br< 

. Beira 13 
:;; W angoni 11 de Dezembrc Dez. -
::! Beira _ 
~ 1 Ussnkumal22 deDezembrc 

:; Sutan Beira . 
Q 12 de aneuo 

1 
Tangan- Beira 24 _ 

jika 22~de Janeifú Jan. 

l 

12 
Dez. 
15 

Fev. 
20 

- Fev. 

24 
Dez. 
14 

Jan. 

I ~ 
Dez. 
23 

24 
Dez. 
24 

CHEGADA A 

25 30 

12 
- - - Dez. 

17 IS 22 
- Dez. Det. Dez • 

12 
- Dez, - - Dez. - - Jan. -

27 1 
- Fev. -· Fev. - Fev. - - - Mar. - - - - -
- 21 22 25 27 29 2 3 4 6 9 17 !8 22 

Fev. Fev. Fev. Fev. Fev. :Mar. Mar. Mar. Mar. Mar. Mar. Mac. Mlu. -

-1 -· 

-1 -
= 1 ~ 

Jan. 
9 

Jan. 

o SEU MOTOR EXIGE $pidoléine o OLEO QUE LUBRIFICA 

14 -
Dez. 
25 

- Dez. 
14 

Jan. 
14 

Mar. 
25 

Mar. 

16 
Dez. 
2 

Jan. 
17 

-
Jau. -
27 

Jan. -

Fev• -
28 
Fev. -



Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade A nonima de Responsa bilidade Limitada 

BANCO E MISSOR DAS C01 .. 0 NI .t1S 

&éde - LISBOA - lua do Comercio . 
Atencia - LISBOA - Cai' do &odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE- Aveiro , Barcelos, Beja, Braga, Bragança, C~stelo Branco 
Chave~. Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extrtmoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Oui
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel. Po rtalegre, Portimão, Porto , Regua. San
tarem , Setubal, Silves, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, S· Tiago 
de Cab ' VerdP, Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga). S. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
Loanda , Malange, Novo Redondo, Lobito, Brnguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Iohambane, Chinde, Tete, Quelimaoe 
Moçambique e lbo 

INDIA - Nova Oôa, Mor mugão e Bombaim (Iodia inglesa) CHIN A Macau TIMOR- Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA - Londres, 9 Bishopsgate E.- Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-YC'rk, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 

,. 

o sEu MoroR EXIGE Spidoléine o oteo Que tuaR1F1cA 
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A V'ELOC IDADE 
·NUNCA FALTAR A' A O 

CARRO 

QUE 

E l\1 P R f<~ G ~I\ R 

. Auto-Gazo 
A l\1EL HOR 

. GAZO LI NA 

·---- - ., __ .,, _____ _ 
li VACUUM O~~ COMPANY 
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